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PROMOÇÃO

Cebi, Ceca, Cediter, Cese, 

Cesep, Ciai Brasil, Conic, 

GTME, U nipop, Koinonia

11 a 14 de ju lh o  de 2002  

M endes, RJ

Em 1994 (1a Jornada Ecumênica), grandes 

transformações que aprofundavam o abismo entre ricos 

e pobres já estavam ocorrendo no mundo. Conflitos 

culturais, sociais, econômicos e religiosos propunham 

novos desafios ao movimento ecumênico.

Passados sete anos, quais são as questões que 

permanecem?

Onde estão e como atuam pessoas e grupos 

preocupados em ampliar os espaços do diálogo 

ecumênico?

Será que esse diálogo tem ultrapassado os limites 

institucionais?

Como se pode dar nos dias de hoje a unidade dos 

cristãos, a unidade com aqueles que lutam pela justiça, 

a paz e a integridade da criação e a unidade no diálogo 

inter-religioso?

INSCRIÇÕES ATÉ 3 0  DE ABR IL DE 2 0 0 2

pelo telefone (21) 2224-6713 ou 

pelo e-mail jornada@koinonia.org.br 

pelo s i t e  www.koinonia.org.br/jornada

mailto:jornada@koinonia.org.br
http://www.koinonia.org.br/jornada
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K O I N O N I A  é  u m a  i n s t i t u i ç ã o  

e c u m ê n i c a  a s s i m  c o m o  

e c u m ê n i c a  é  a  a l e g r i a ,  a  p a z ,  a  

c o n s t r u ç ã o ,  a  l i b e r d a d e  e  

t a m b é m  a  t r i s t e z a ,  o  m e d o ,  a  

d e s t r u i ç ã o ,  o  e s m a g a m e n t o  d a  

v i d a .  N o  c o n j u n t o  d o s  

s e r v i d o r e s ,  K O I N O N I A  t e m  

r e p r e s e n t a n t e s  d o s  q u e  c r ê e m  

( c a t ó l i c o s ,  p r o t e s t a n t e s  e  

o u t r o s )  a c i m a  d e  t u d o ,  n o  D e u s  

d a  V i d a ,  d a  J u s t i ç a  e  d a  P a z ,  e  

a i n d a  r e p r e s e n t a n t e s  d e  

e n t i d a d e s  e c u m ê n i c a s  e  d o  

m o v i m e n t o  s o c i a l .  P e l a  

s o l i d a r i e d a d e  e  p e l a  d i g n i d a d e ;  

c o n t r a  q u a i s q u e r  e x p r e s s õ e s  d a  

e x c l u s ã o  e  d a  s u b m i s s ã o  

h u m a n a ,  K O I N O N I A  ( e m  g r e g o ,  

c o m u n h ã o )  a f i r m a  s e u  

c o m p r o m i s s o  r a d i c a l  

e c u m ê n i c o  e  q u e r  f a z e r - s e  

s e m p r e  p r e s e n ç a  e  s e r v i ç o .

N o  b o j o  d a s  r e f l e x õ e s  s o b r e  o s  d e s c a m i n h o s

d a  s o c i e d a d e  b r a s i l e i r a  e  d a  c o n j u n t u r a  i n t e r n a c i o n a l ,  o  t e m a  juventude é 

r e c o r r e n t e .  N ã o  s e  p o d e  o l v i d a r  a  d é c a d a  d e  1 9 6 0 ,  n a  q u a l  a  i d e n t i f i c a ­

ç ã o  e n t r e  j u v e n t u d e  e  p r o c e s s o s  r e v o l u c i o n á r i o s  r e p r e s e n t o u  u m  m a r c o  

h i s t ó r i c o  d o  s é c u l o  X X .  N o  B r a s i l ,  n o  m e s m o  p e r í o d o ,  a s s i m  c o m o  n a  t e ­

n e b r o s a  d é c a d a  d e  1 9 7 0 ,  a s  d i s c u s s õ e s  g r a v i t a m  e m  t o r n o  d a s  m i n o r i a s  

r a d i c a l i z a d a s ,  q u e  s e  e n g a j a r a m  a t é  m e s m o  n a  l u t a  a r m a d a  c o n t r a  o  r e g i ­

m e  m i l i t a r ,  e  d a  m a i o r i a  d a  j u v e n t u d e  b r a s i l e i r a ,  i m e r s a  n u m  c l i m a  d e  p r o ­

f u n d a  a l i e n a ç ã o .

N o  c e n á r i o  p ó s - G u e r r a  F r i a ,  o  q u e  p r e s e n c i a m o s  e m  v e r d a d e  t e m  s i d o  u m a  

p l u r a l i d a d e  d e  ' j u v e n t u d e s ' ,  o u  s e j a ,  d e s d e  o s  a d e p t o s  d a  " g e r a ç ã o  s a ú ­

d e "  a t é  a s  " t r i b o s  u r b a n a s "  -  e s t a s  ú l t i m a s  c o m  u m  p r e o c u p a n t e  p o t e n ­

c i a l  d e  a g r e s s i v i d a d e  -  e  a i n d a ,  c o m o  é  o  c a s o  d o s  c h a m a d o s  n e o n a z i s t a s ,  

a  p r e s e n ç a  i n q u i e t a n t e  d e  u m  p e r f i l  i d e o l ó g i c o  d i f u s o .  A o  m e s m o  t e m p o ,  

n ã o  p o d e  d e i x a r  d e  s e r  r e g i s t r a d a  a  p o l ê m i c a  p a r t i c i p a ç ã o  d o s  " c a r a s - p i n -  

t a d a s "  n o s  e p i s ó d i o s  q u e  a n t e c e d e r a m  o  i m p e d i m e n t o  d e  F e r n a n d o  C o l l o r .  

D e  t o d a  m a n e i r a ,  n a s  ú l t i m a s  q u a t r o  d é c a d a s  a  j u v e n t u d e  é  u m a  c a t e g o ­

r i a  s o c i a l  q u e  p a r t i c i p a  d i r e t a  o u  i n d i r e t a m e n t e  d o s  e v e n t o s  g e r a d o r e s  d e  

m u d a n ç a ,  s o b r e m o d o  n o  p l a n o  c u l t u r a l .

N a  a t u a l i d a d e ,  a l g u n s  e s t u d i o s o s  t ê m - s e  d e d i c a d o  a o  t e m a  d a s  

ações p o l í t i c a s  e s p e c í f i c a s  d o s  j o v e n s ,  d e n o m i n a d a s  g e n e r i ­

c a m e n t e  d e  " p r o t a g o n i s m o  j u v e n i l " ,  e  q u e  r e c o b r i r i a m  d e s ­

d e  a  m i l i t â n c i a  e m  f a v o r  d a  p r e s e r v a ç ã o  a m b i e n t a l  a t é  o s  

v i o l e n t o s  p r o t e s t o s  c o n t r a  o  A c o r d o  M u l t i l a t e r a l  d e  I n v e s ­

t i m e n t o s  ( A M I )  -  n ã o  n o s  e s q u e ç a m o s  d e  q u e  a  m a i o r i a  

d o s  m a n i f e s t a n t e s  e m  S e a t t l e  e G ê n o v a  e r a m  j o v e n s  - ,  

q u e  a  m í d i a  i n t e r n a c i o n a l  i n s i s t e  e m  q u a l i f i c a r  f a l a c i o ­

s a m e n t e  c o m o  r e s i s t ê n c i a  à  g l o b a l i z a ç ã o .  S e g u r a m e n ­

t e ,  e s s a  p a r t i c i p a ç ã o  j u v e n i l  i r á  i n t e r f e r i r  d o r a v a n t e  n a s  

p o l í t i c a s  d o s  o r g a n i s m o s  m u l t i l a t e r a i s  ( O N U  e  F M I ) ,  n a  

p r o p o s i ç ã o  d e  p o l í t i c a s  p ú b l i c a s  e s p e c í f i c a s ,  a s s i m  c o m o  

n o  r u m o  d a s  i n v e s t i g a ç õ e s  a c a d ê m i c a s .

C a b e  i n d a g a r  s e  e s t a r í a m o s  e f e t i v a m e n t e  p r e s e n c i a n ­

d o  u m  n o v o  m o m e n t o  n o  q u a l  i m p o r t a n t e s  s e g m e n t o s  

d a  j u v e n t u d e  s e  e s t a r i a m  c o n v e r t e n d o  e m  p r o t a g o n i s ­

t a s  d e  n o v a s  f o r m a s  d e  i n t e r v e n ç ã o  s o c i a l .  N e s t a  e d i ­

ç ã o  p r e t e n d e m o s  a p e n a s  d a r  a l g u n s  p o u c o s  p a s s o s  n a  

c o m p r e e n s ã o  d o  f e n ô m e n o ,  d a n d o  p r e f e r ê n c i a  a o  q u e  

t e m  o c o r r i d o  n o  p l a n o  n a c i o n a l .  D e  q u a l q u e r  m o d o ,  é  

c o m p e n s a d o r  c o n s t a t a r  q u e  o  d e c u r s o  d e  d e s p o l i t i z a ç ã o  

d o  “ p e n s a m e n t o  ú n i c o "  n ã o  t e m  s i d o  s u f i c i e n t e  p a r a  i m ­

p e d i r  q u e  j o v e n s ,  o r i u n d o s  d e  m u i t a s  p a r t e s  d o  m u n d o  e  d e  

d i f e r e n t e s  c a m a d a s  s o c i a i s ,  e s t e j a m  e m p e n h a d o s  n a  g e s t a ç ã o  

d o  f u t u r o .

F a ç a  b o m  p r o v e i t o !

m
T E M P O  f i P R E S E N Ç A l



A D E N D O

O  c r é d i t o  c o m p l e t o  d a  f o t o  u t i l i z a d a  n a  

c a p a  d a  e d i ç ã o  3 2 0  é  o  s e g u i n t e :  

" M u l h e r  s e g u r a  m ã o  d e  s u a  f i l h a  e n ­

q u a n t o  c a m i n h a m  e m  u m a  f a z e n d a  n o  

n o r t e  d a  T a i l â n d i a . "  U n a i d s / S .  N o o r a n i

Para continuar em sintonia com o pen­
samento e o compromisso em favor 
dos excluídos, venho renovar minha 
assinatura de TEMPO e PRESENÇA 
para o ano de 2002.

Que este instrumento de reflexão 
continue produzindo frutos de frater­
nidade!

Que suscite muitas ações que pro­
movam a dignidade humana e sejam 
decisivas para a construção da PAZ.

Milton Zonta 

Videira/SC

Esperança e paz a todos/as que fazem 
o tempo a partir da presença.

E com imenso carinho que ‘re-faço’ 
meu compromisso com esta revista, 
que marca sua presença no diálogo 
ecumênico e inter-religioso.

O momento é tenso, e a vida sofre 
o esgarçamento imposto pela lei do 
mercado: ou a falsa globalização.

Os tempos são delicados e urge que 
cada cristão vá lutar contra toda a for­
ma de agressividade. Que a esperan­
ça supere toda a forma de desânimo. 
Assim, falou Jesus: “Eu deixo a paz 
para todo mundo e esta não é a paz 
que o mundo oferece. Não fiquem 
perturbados, nem tenham medo” ! 
(João. 14,27).

Que em 2002 possamos estar refor­
çando nossos laços de amizade, e em 
conjunto com as Igrejas cristãs e com 
outras religiões sejamos despojados 
das garantias institucionais, pois so­
mente assim compreenderemos o es­
perançoso que existe no íntimo de cada 
confissão de fé.

Transmito a todos um grande abra­
ço, e que em 2002 sejamos agentes da 
esperança que sempre teima em nas­
cer apesar do fardo pesado da cultura 
dominante.

Lamartine Oscar Veiga 

Bragança Paulista/SP

Caríssimos escritores e montadores 
dos artigos da revista TEMPO E PRE­
SENÇA e KOINONIA.

E com grande alegria que quero dar- 
lhes os parabéns por mais um ano de 
trabalho a favor da verdadeira comu­
nicação em crescimento e força de 
vontade de fazer o ecumenismo cres­
cer nos corações em que a semente 
dele foi lançada nestes 23 anos.

Sebastião José de Paula 

Claro/MG

Reconheço que é uma revista que tem 
seu valor, bem como todos da igreja, 
mas acho que não estão conseguindo 
dar o enfoque certo.

Tenho saudades do tempo dos arti­
gos bíblicos de “Bíblia hoje”, de Mil­
ton Schwantes, Luiz Mascorvi, etc. 
Também os artigos de Frei Beto, Leo­
nardo Boff que por si só valem ape­
nas a assinatura.

E claro que a revista deve ter seu 
objetivo e a quem é dirigida portanto 
deve ter que gostar do jeito que está.

Provavelmente esta é minha última 
renovação, mas desejo sucesso para 
TEMPO E PRESENÇA; sempre vale 
a pena ter uma revista alternativa.

Atílio Fedalto 

Campo Largo/PR
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II F ó rum  S o c ia l M u n d ia l:
é tic a  de  s o lid a rie d a d e  
p o r um  n o vo  m u n d o

O II Fórum Social Mundial foi uma 
experiência múltipla em significados. A 
cobertura da imprensa foi muito mais 
ampla que no primeiro, o que chamou 
atenção para a sua diversidade interna, 
seu pluralismo político e até mesmo 
algumas de suas fragilidades. Foram 
imagens de uma reunião anti-EUA di­
vulgadas por alguns, de falta de um 
discurso geral de propostas antineo- 
liberais, de uma “feira” e não um “fó­
rum”. Mas o inesperado sempre se 
superpõe às lógicas desonestas de in­
formação.

Ora, até mesmo o Fórum Econômi­
co reconheceu a importância de uma 
articulação como a de Porto Alegre que 
se esforça em reunir, ou melhor expres­
sar a sociedade civil. Rapidamente o 
eixo colonizado das mentes das edi- 
torias brasileiras evitaram o tom de 
desqualificação direta (afinal até Nova 
York estava levando a sério), e proje­
taram a partir de seus ideais de “fórum” 
comentários e críticas ao II Fórum. 
Entre todas as discussões apresentadas 
nos meios de comunicação destacamos 
uma que pareceu central: a “falta de 
propostas gerais” associada à idéia de 
“feira”.

Se admitimos que no tom das preo­
cupações debatidas há honestidade e 
não intenção de desqualificar, de fato 
o processo geral do II Fórum gera uma 
angústia da impossibilidade de síntese. 
Afinal foram cerca de 27 conferências, 
24 testemunhos, 137 seminários e 800 
oficinas, contadas as atividades do 
Acampamento de Juventude, ao que se 
podem somar eventos paralelos e deze­
nas de programas artísticos e perfor­

mances, além é claro dos atos públicos. 
Mas a ansiedade de encontrar uma sín­
tese é reflexo de olhares situados no 
centro da hegemonia econômica atual... 
aqueles que se confortam, ainda que 
ingenuamente, com a condução do 
mundo sob um pensamento único. Ain­
da assim, para esse tipo de incautos da 
uniformidade de projetos, apresentados 
no formato: contra e a favor, o II Fó­
rum apresentou suas críticas e um elen­
co sugestivo de propostas. Ainda que 
não se possa chamá-las de unitárias 
avalia-se o processo a partir do social, 
da sociedade e da cidadania.

Para K o i n o n i a  a marca da presen­
ça ecumênica no II Fórum foi o sonho 
da construção de um novo mundo a 
partir do diálogo entre as diversidades. 
Dois foram os núcleos principais de ar­
ticulação de nossos esforços em con­
junto com outras organizações. Um se 
deu no Seminário Inter-Religioso do 
Fórum Social Mundial e outro na Ofi­
cina Territórios Negros. O ponto com­
plexo de postura comum entre os dois 
núcleos tem a ver diretamente com a 
perspectiva de democracia que o espa­
ço do II Fórum veiculou (mesmo que 
para muitos apenas simbolicamente).

Se em um espaço quase disperso de 
iniciativas se poderia prever que as “tri­
bos” se encerrassem em seus temas e 
apenas usassem Porto Alegre como lu­
gar de propaganda de luta, mais que 
isso aconteceu. Se, por exemplo, inte­
lectuais da universidade, ou líderes de 
movimentos, ou de instituições tendem 
a reproduzir seu discurso de autorida­
de sem dialogar ou ouvir quando im­
pelidos a comunicar-se em público

(num diálogo de “surdos”), o espaço do 
II Fórum evocou em outra direção... E 
foi possível ver a disposição para a re­
flexão e o debate presentes -  mesmo 
em momentos tensos e de repetição de 
fórmulas e jargões. O poder do discur­
so dos interlocutores estava posto numa 
arena comum, na qual não estava em 
jogo a dominação de uns sobre os ou­
tros -  assim o sonho é possível. A aná­
lise de discursos de líderes de diferen­
tes religiões no Seminário, ou a análi­
se do discurso de líderes negros na Ofi­
cina (ou de quaisquer dos interlocuto­
res) não daria conta do movimento de 
interação presentes. Poder, autoridade, 
crescimento institucional, competição 
ou similares são critérios fracos e re­
dutores, incapazes de interpretar a ex­
periência de que K O IN O N IA  participou 
e foi protagonista no II Fórum Social 
Mundial.

A experiência e critério de democra­
cia que se podia aprender de lugar tão 
intenso de debates adveio de uma pers­
pectiva ética. A possibilidade de que 
todos abrissem mão de um discurso de 
autoridade foi posta nos ambientes da 
capital gaúcha. Certamente muitos es­
tiveram por lá e não atenderam a esse 
convite, cuja base é uma ética de soli­
dariedade -  de um mundo que se pro­
ponha a ser sem senhores -  tão cara à 
trajetória e história e aos princípios do 
mundo ecumênico. Assim vimos e nos 
envolvemos com a reunião simbólica 
de 60.000 cidadãos do mundo, teste­
munho irrefutável de que o pensamen­
to único e o autoritarismo são o fim e 
não a finalidade da humanidade, da 
oikoumene. rJl
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O  e n r e d o  d a s  r e d e s

d e jo v e n s
Joana Santos Pereira

A encantadora vitalidade 
das juventudes em 
movimento, aqui desfila. E 
houve quem pensasse em 
alienação, apoliticismo da 
juventude porque viu-se 
sem olhos para prescrutar 
espaços, e formas, e 
articulações, e movimentos 
plurais. A Autora projeta as 
imagens do enredo 
encantador de jovens 
protagonistas, de jovens 
atores. Enredo prepara o 
clímax. É a alma do 
romance e da própria vida. 
"Juventude e Fé"

Dialogar sobre juventude é, sem som­
bra de dúvidas, estimulador e empol­
gante. Entretanto, corremos o risco de 
comparar gerações. Por exemplo, as 
gerações anteriores aos anos 1970, to­
dos já vivenciaram a plenitude do ser 
jovem; as manifestações políticas con­
tra a ditadura militar, a contestação 
pela música, etc. eram formas em que 
os jovens dos decênios de 1960/70 se 
expressavam, e contribuíram para 
grandes mudanças políticas no País. 
Naquela época, do seu jeito, expressa­
vam sua indignação com a sociedade.

Um dos grandes riscos de estabe­
lecer comparações entre as juventudes, 
é colocar como único parâmetro a 
questão da participação política da for­
ma que uma fez e outra deixou de fa­
zer. Talvez, um dos grandes méritos da 
juventude de hoje, seja, expressar por 
diferentes formas sua identidade e afir­
mação com a vida, com a sociedade e 
com o mundo.

Diferentemente de uma ideologia 
quase que cristalizada em classificar 
os jovens de hoje de alienados, apáti­
cos e sem participação política; creio 
que se faz necessário ter o cuidado, 
antes de rotular, de conceituar e enqua­
drar opiniões ou uniformizar pensa­
mentos e ações sobre os jovens. De­
vemos definir com quem estamos dia­
logando, e pedagogicamente contex- 
tualizar esse diálogo no tempo e no es­
paço que se está constituindo.

Neste sentido, o importante é saber 
ou tentar compreender que o diálogo 
com os jovens de hoje também se ex­
pressa em espaços plurais, ou seja, os 
jovens encontram diferentes formas de 
agrupamentos, de articulações e de 
movimentos. Essa diversidade de es­
tilos, maneiras, inquietações e rebel­
dias, expressa o jeito de ser e fazer-se 
jovem.

JOVEM, ATOR SOCIAL

Existe hoje na sociedade, uma diver­
sidade de ações, movimentos e orga­
nizações juvenis que vai desde as ex­
pressões musicais dos jovens dos mor­
ros da cidade do Recife, às diversas

pastorais -  Pastoral de Juventude, Pas­
toral de Juventude do Meio Popular, 
Pastoral de Juventude do Meio Rural 
entre outras espalhadas por todo o Bra­
sil -, às expressões de música e dança 
nas favelas do Rio de Janeiro (Funk, 
Rap...), aos espaços de elaboração e 
intervenção de políticas públicas para 
os jovens pelos Conselhos Municipais 
para a Juventude, pelos fóruns, ou pela 
possibilidade de articular essas diver­
sas ações em Redes.

Esta diversidade de expressões ju ­
venis traz ao debate este novo jeito do 
exercício do protagonismo juvenil. Os 
jovens diversificam além de suas 
ações, de seu estilo; criam novas mo­
dalidades; buscam alternativas de so­
brevivência, de participação; se agru­
pam, contestam, repudiam. Estamos 
portanto expressando um entendimen­
to do ser protagonista para além de um 
único ator, uma única representação.

Protagonismo juvenil é então com­
preendido numa dimensão de partici­
pação social; a construção do exercí­
cio do protagonismo juvenil está por­
tanto inserida na identidade e partici­
pação do jovem enquanto ator social.

O aspecto da transformação social 
também é entendido nesta dimensão 
do protagonismo juvenil a partir da ca­
pacidade dos jovens em demandar ou 
participar de espaços de interlocução 
política, criar perspectivas de transfor­
mação a partir de leituras de sua pró­
pria realidade, atravessar fronteiras, 
buscar e apresentar atos de solidarie­
dade a povos vizinhos aproximando
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pelos seus ideais e lutas o que geogra- 
ficamante distancia continentes, mun­
dos, ideologias e projetos.

Na medida em que estas expressões 
apresentam caráter de coletividade 
buscando quebrar as barreiras do in­
dividualismo, fica mais fácil compre­
ender que não estamos falando de uma 
única juventude, de um único jeito ou 
padrão de ser jovem, tampouco, de um 
grupo social homogêneo. Por estas, 
entre outras razões, é mais compreen­
sível o entendimento pluralizado - ju - 
ventude(s) -  jovens que se movimen­
tam, agitam-se, buscam construir sua 
identidade e afirmação na sua própria 
vida e na sociedade. Neste aspecto é 
também um desafio assumir o risco de 
compreender o exercício do protago- 
nismo juvenil, na qualidade de instru­
mento de luta e de afirmação desses 
sujeitos/atores sociais, construtores de 
sua própria história.

PROTAGONISMO JUVENIL

À luz de diversas experiências, seja 
por parte de movimentos ou organiza­
ções juvenis, seja por parte de entida­
des, ou de organizações não-governa­
mentais que trabalham com juventude, 
o protagonismo juvenil é evidenciado 
à medida que, em dimensões várias, as 
ações tratam de resgatar e construir 
identidades com a capacidade de: re­
conhecer-se jovem; identificar-se co­
mo classe social; resgatar elementos 
culturais de seu povo, seu mundo; in­
corporar o ser sujeito integral -  iden­
tidade de gênero, etnia, raça; relacio­
nar-se com outros jovens trabalhando 
a dimensão afetiva de amizade, soli­
dariedade, namoro, expressão de opi­
niões, busca de afirmação; reivindicar 
direitos; construir sua cidadania; e as­
sumir a fala e a representação de seus 
próprios movimentos.

As ações, articulações próprias dos 
jovens através de seus movimentos e

organizações, demostram capacidades 
e possibilidades de reconhecimento da 
diversidade de situações e atuações 
organizativas, de construção de diálo­
go com outros atores sociais e promo­
ção de intercâmbios de experiências.

As experiências do trabalho juve­
nil apontam a dimensão da formação 
e capacitação, neste aspecto, pensada 
como processo educativo, continuado. 
A exemplo de iniciativas de seminá­
rios, encontros, pesquisas, oficinas e 
outras que constroem conteúdos a par­
tir de temáticas específicas, e de inte­
resse dos próprios jovens: sexualida-

0  diálogo com os jovens 
de hoje também se 

expressa em espaços 
plurais, ou seja, os jovens 

encontram diferentes 
formas de agrupamentos, 

de articulações e de 
movimentos. Essa 

diversidade de estilos 
expressa o seu jeito de ser 

e de fazer-se jovem

de, políticas públicas, educação, cul­
tura, combate à violência, primeiro 
emprego e outras.

Nesta complexidade e diversidade 
de ações, certamente que a metodolo­
gia é o eixo unificador. Ou seja, o 
método, o jeito de trabalhar deve ne­
cessariamente respeitar ou seguir prin­
cípios e práticas educativas que moti­
vem os jovens a sentirem-se valoriza­
dos, respeitados e estimulados a bus­
car alternativas e iniciativas de auto- 
estima, de mobilizações e articulações 
com os demais jovens. Criar espaços 
de estudos e reflexões que possibilitem 
construir conhecimentos a começar de

conteúdos relacionados com a vida, e 
a partir destes, descobrir caminhos que 
possam superar problemas apresenta­
dos pela realidade seja na família, seja 
na escola, seja na comunidade, enfim 
nos espaços em que estão os jovens, 
permitindo até que estas questões não 
fiquem somente no campo dos dese­
jos ou das elaborações de programas 
e projetos de trabalho, mas, se tornem, 
de fato, desafios constantes na prática 
com o trabalho juvenil.

TRABALHO EM REDES

Um dos grandes desafios tem sido a 
construção, a compreensão, o acompa­
nhamento, enfim, a lógica do trabalho 
em Redes com os jovens. Sob pena de 
não cairmos no modismo de falar e de 
criar redes, ou de banalizar os verda­
deiros sentidos e significados de tra­
balhar em redes, resgato a seguir, al­
gumas noções de Redes sobre que vá­
rios autores já se pronunciaram:
• Complementariedade de ações para 
a produção de sentidos;
• Respeito às diferenças e reciprocida­
de (processo de construção, articula­
ção de forças, soma de energias, mo­
bilizações, ações coletivas, formas de 
aprendizagem);
• Processo de ação e reflexão;
• Construção de novas relações afeti­
vas e de visão de mundo;
• Projeto de transformação social, al­
ternativa à estrutura piramidal (proces­
so de construção de uma prática polí­
tico-pedagógica que supere hábitos, 
métodos e aponte perspectivas de prá­
ticas inovadoras).

Na sociedade contemporânea, o 
termo vem sofrendo sucessivas evolu­
ções, desde a compreensão de seu sig­
nificado enquanto espaço de comuni­
cação, difusão, associação, relações, 
sucessão e regularidade de fatos, a 
acontecimentos, eventos, trocas e in­
tercâmbio de experiências. Nesse uni-
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verso de conceituações e de mudanças, 
surge na década de 1990, a criação das 
Redes de Jovens no Brasil, que apre­
sentam características e composições 
bastante diferentes. As afirmações des­
sa articulação em Rede são orientadas 
a partir dos propósitos da identidade 
do ser jovem enquanto sujeito prota­
gonista social, que se insere no prota- 
gonismo de amplos setores populares 
e democráticos e se mobiliza motiva­
do pela perspectiva de transformação 
da realidade, da sociedade.

Hoje no Brasil, as redes se multi­
plicam, se cruzam e se entrelaçam com 
a emergência de novos espaços e fó­
runs de participação. No trabalho com 
os jovens, é visível uma multiplicida­
de de ações: lutas estudantis, partidá­
rias, pastorais, populares ou de bairros 
e de expressões culturais; lutas que tra­
tam da afirmação de identidades -  jo­
vens negros, mulheres, indígenas, ho­
mossexuais e outros; iniciativas de 
cursos de profissionalização para jo­
vens por parte de governos, universi­
dades, prefeituras e organizações não- 
governamentais; iniciativas de campa­
nhas de mobilização de massa com a 
juventude por meio de gincanas, acam­
pamentos, festivais, etc. Existem tam­

bém, iniciativas pontuais de realização 
de campanhas ou programações pon­
tuais de arte e cultura com os jovens.

Talvez o papel de constituir redes 
seja exatamente este de reforçar a 
multiplicidade de ações, respeitando as 
diferenças e a pluridimensionalidade 
dos fatos, dos temas, dos problemas, 
das relações, interculturalidade e pro­
dução de sentidos, possibilitando as­
sim a construção de uma nova cultura 
política. Transmitir por esta diversida­
de de projetos, estilos e lógicas, novos 
modelos organizativos.

Trabalhar em redes possibilita 
maior envolvimento de jovens no exer­
cício de sua cidadania, mas ao mesmo 
tempo, pode gerar conflitos e contra­
dições decorrentes de superposição 
das diferentes lógicas de intervenção. 
Entretanto, a possibilidade de construir 
o novo, de juntar os jeitos de trabalhos, 
de composição.... é o grande desafio 
desse trabalho.

Existem várias iniciativas de traba­
lho em redes com os jovens. Rede do 
tipo que enfatiza a questão da comu­
nicação entre os jovens, entre os mo­
vimentos. Por exemplo, existe a Rede 
de Jovens, uma iniciativa via Internet 
que tem como objetivo estimular os

jovens a se comunicar, estreitar e cons­
truir informações, apresentar idéias, 
propostas... enfim, ser o instrumento 
de comunicação entre os jovens de to­
dos os cantos do País.

Há iniciativas de redes de jovens 
que se mobilizam a partir de objetivos 
e ações em comum. Daí, a idéia de 
rede constitui-se em um espaço de 
interlocação e articulação de suas prá­
ticas. Estas redes além de dialogar e 
construir análises de suas práticas, ela­
boram ou buscam subsídios que cola­
boram em suas reflexões; criam instru­
mentos de comunicação entre os seus 
participantes a exemplo de boletins on­
line, boletins impressos; realizam ati­
vidades de formação ou de mobiliza­
ção que reúnem jovens; possibilitam 
espaços de trocas e intercâmbio de 
experiências, motivando-os a se reuni­
rem cada vez mais.

Com a intenção de socializar um 
pouco a experiência, aqui vão algumas 
informações para que ilustrem essas di­
mensões e desafios do trabalho em re­
des com os jovens a partir de uma ex­
periência concreta.

REDE DE JOVENS DO NORDESTE

Quem é?
A Rede de Jovens do Nordeste é uma 
articulação de jovens de diversos mo­
vimentos juvenis na região. A Rede 
tem por objetivos trocar experiências, 
partilhar reflexões e enfrentar coleti­
vamente desafios propostos pela rea­
lidade.
Quem são os participantes?
Jovens de 16 a 27 anos, moradores em 
cidades e na área rural. Participantes 
de movimentos e organizações juve­
nis: movimento estudantil; setores de 
juventude de partidos políticos; movi­
mentos de mulheres, de bairros, de 
grupos de paróquias, grupos de jovens 
de danças populares, de música; gru­
pos ou movimentos de jovens homos-
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sexuais; jovens participantes de movi­
mentos sociais de luta pela moradia; 
movimento de meninos e meninas de 
rua e outros.
Como se organiza ?
A Rede de Jovens do Nordeste se mo­
vimenta em três eixos de ação -  arti­
culação, formação e mobilização. So­
bre esses eixos a rede planeja suas 
ações de forma descentralizada nos es­
tados da região Nordeste, e conta com 
o apoio e acompanhamento da Equipe 
nos estados e de parceiros locais.

Por meio de seus núcleos no esta­
do ou em regiões estaduais, realizam 
atividades como: seminários, encontros, 
oficinas temáticas, festivais, acam­
pamentos, espaços lúdicos de lazer e 
descontração entre jovens e voltados 
para eles, articulam-se com diversos 
movimentos juvenis na região e no 
País, participam de encontros da Es­
cola Latino-Americana de Lideranças 
Juvenis.

A forma organizacional da Rede 
está estruturada pelos núcleos esta­
duais e pelo Coletivo Regional (com­
posto por representantes de cada esta­
do), que se reúne quatro vezes ao ano 
entre espaços de avaliação, planeja­
mento e encaminhamentos de suas 
ações.
Que propostas representam?
Com o propósito de afirmação em ar­
ticular as diversas ações de movimen­
tos juvenis, a Rede é um espaço plu­
ral e propositivo da identidade e da 
participação juvenil. Ao articular-se 
com outras entidades e movimentos 
parceiros, a idéia é não se isolar em 
sua ação ou experiência em si, mas 
inserir a construção do protagonismo 
juvenil, em relação à construção do 
protagonismo de outros atores sociais 
que lutam e constroem um projeto al­
ternativo de sociedade.

Outra forte afirmação nessa Rede 
de Jovens é a dimensão da regionali-

dade. Jovens que se fazem intensa­
mente presentes nas lutas, seja nas pe­
riferias urbanas com diversas expres­
sões culturais, seja na zona rural e nas 
pequenas cidades identificando-os tan­
to quanto nordestinos e brasileiros.

Esta dimensão regional também 
propicia resgatar, a partir das peculia­
ridades da região Nordeste, o valor de 
sua cultura, perceber, integrar e rela­
cionar suas estruturas políticas, econô­
micas e culturais com a economia na-

Construir identidades com 
a capacidade de: 

identificar-se como classe 
social; incorporar o ser 

sujeito integral -  identidade 
de gênero, etnia, raça; 

relacionar-se trabalhando a 
dimensão afetiva, de 

amizade, solidariedade, 
namoro; reivindicar direitos

cional e internacional. É orgulhar-se 
das histórias de resistências de cada 
sertanejo, a agitação urbana, construir 
pontes do Arraial de Canudos à Tro- 
picália; do Rio São Francisco aos mor­
ros de Recife; do cerrado ao litoral; 
dos assentamentos a Porto Seguro; de 
Sete Cidades às Terras Tabajaras.

A Rede de Jovens do Nordeste quer 
inovar, apostar em iniciativas de mo­
bilizações que não somente juntem os 
jovens, mas, junto com eles, descobrir 
espaços de integração e de incentivo à 
participação política. Neste sentido, a 
Rede deu prioridade em 2001, aos Fes­
tivais de Juventude (já realizados em 
seis dos nove estados da região Nor­
deste -  RN, PI, PB, SE, CE, PE); de­
monstrou a capacidade de mobilizar a 
juventude nas escolas, nos seus grupos 
e nos movimentos organizados; de

criar espaços de estudos e reflexões 
nas oficinas e salas temáticas; e de re­
alização dos espaços de shows com ex­
pressões de músicas e danças. Esta ati­
vidade mobilizou cerca de quatro mil 
jovens, deu maior visibilidade à Rede 
no Nordeste e motivou os núcleos a 
darem continuidade ao processo.

Dos aprendizados deste processo 
de realização dos festivais que a Rede 
de Jovens do Nordeste promoveu no 
período de setembro a novembro de 
2001, faz-se necessário resgatar: o de­
safio de mobilizar os jovens que estão 
organizados em diversos movimentos 
ou que, a partir dos festivais, sentiram 
a necessidade de agrupar-se e de par­
ticipar; a oportunidade de vários jo­
vens da Rede e/ou de ajudas de edu­
cadores de movimentos assumirem a 
coordenação político-pedagógica das 
oficinas e salas temáticas; o prazer e 
satisfação em juntar no mesmo espa­
ço e em clima de harmonia diversida­
des de movimentos: estudantil, hip- 
hop, pastorais, partidos políticos, gru­
pos pastorais e de comunidade e, es­
tabelecer, pela convivência, relações 
de amizade e de troca de experiências; 
o prazer em encontrar-se em perceber 
vários jovens se movimentando, fazen­
do acontecer o balançar da rede.

Com estas experiências, as provo­
cações que inicialmente mencionei no 
texto, o desafio que é o trabalho em 
rede, que embora pareça muito envol­
vente, também tem o enfrentamento de 
inúmeras dificuldades e limites, talvez 
esse espaço seja um passo para abrir­
mos fóruns de debates, onde a inter- 
locução seja também com os próprios 
jovens, para apresentar idéias, experi­
ências, reflexões e análises, franquear 
o debate e fortalecer nossas lutas. SJ
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A  c o r a j o s a  n e c e s s i d a d e

d e  s e r  jo v e m
Jorge Atílio S. lullianelí

De repente o Autor pega 
da pena (teclado, tela) e 
levanta um tema (para 
denunciar os subterfúgios 
semânticos): o 
protagonismo juvenil 
reconceituado para a 
subserviência ao Mercado 
ou seja, a perpetuação de 
uma juventude servil; e o 
mesmo protagonismo 
relido como expressão de 
resistência aos malditos 
interesses do Mercado

O desafio de refletir sobre a juventu­
de tem diversos aspectos. O primeiro 
deles é o problema da definição: ao fa­
larmos sobre juventude, de quem fa­
lamos? A definição etária, como se 
sabe, é arbitrária -  o critério das Na­
ções Unidas utiliza a faixa entre 15- 
24 anos, por exemplo. Juventude é um 
espaço social, cultural, e histórico que 
é definido de modo diferente em cada 
sociedade.

Outro aspecto é que, existem as 
expectativas sociológicas -  muitas ve­
zes, as profecias previamente realiza­
das. Nos últimos trinta anos, as inves­
tigações das ciências sociais enfatiza­
ram duas interpretações: numa a ju­

ventude é identificada como contes- 
tadora\ noutra, ela é identificada como 
delinqüente.

Um terceiro, e talvez esse seja o 
aspecto mais interessante, é o caráter 
efêmero e dinâmico da juventude. Esse 
segmento social é atravessado trans­
versalmente pelos antagonismos e pela 
diversidade de classe, gênero, etnia, 
religião. Intuitivamente, por conse­
guinte, somos levados a afirmar ini­
cialmente que existem diversas juven­
tudes. Essas juventudes têm diversos 
rostos. Podemos afirmar que sempre 
existiram diversas juventudes. Os dis­
cursos interpretativos fixaram-se ora 
numa face, ora noutra, sem nunca dar 
conta -  talvez, por ser impossível -  das 
diferentes faces e dinâmicas das juven­
tudes.

Entre os anos de 1980 e 2001 sur­
ge uma nova temática. Em 1985, a 
Organização das Nações Unidas con­
clamou o Ano Internacional da Juven­
tude. Em vários lugares do mundo, e 
em especial na América Latina, eclo­
diam ações juvenis. No caso latino- 
americano era eminente a presença da 
organização de meninas e meninos de 
rua. Essas ações levavam à criação, no 
Brasil, do Movimento Nacional de 
Meninas e Meninos de Rua. Nesses 
movimentos os educadores levantavam 
o tema do protagonismo juvenil. Se­
ria, então, a discussão sobre protago­
nismo juvenil uma abordagem socio­
lógica presa às categorias de delin­
quência e contestação? Ou seria uma 
nova abordagem qualitativa?

PROTAGONISMOS: PONTOS 

DE VISTA

A pretensão deste artigo é aprofundar 
a problemática em torno do protago­
nismo juvenil. Nos interessa menos, 
neste momento, buscar as soluções. 
Nossa perspectiva é a seguinte: há um 
duplo movimento que leva à constru­
ção da categoria sociológica protago­
nismo juvenil. Por um lado, os orga­
nismos multilaterais associam o tema 
à questão do combate à pobreza. Fa­
zem ver o protagonismo juvenil como 
uma estratégia para políticas públicas 
que se alinhem ao cardápio oferecido 
pelo Banco Mundial. Por outro lado, 
a partir das ações juvenis, na perspec­
tiva dos educadores sociais, o protago­
nismo juvenil é uma nova possibilida­
de de intervenção que procura absor­
ver aquela expectiva do caráter efê­
mero e dinâmico da juventude.

Portanto, trata-se de um campo de 
disputa política e semântica. O tema 
do protagonismo juvenil não é neces­
sariamente um argumento favorável a 
uma ação autônoma e participativa da 
juventude. Tanto pode representar um 
argumento favorável a um modelo de 
intervenção governamental que apro­
funde as estratégias do Estado mínimo, 
como pode aprofundar estratégias que 
se construam, especialmente sobre 
segmentos juvenis das classes popula­
res, como um modelo de ação cultu­
ral. Ação cultural é também um modo 
de intervenção para a construção de po­
líticas públicas. Porém, na perspectiva 
da construção de ações governamentais
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PROTAGONISMO JUVENIL

A  a u t o c o n f i a n ç a  d o s  j o v e n s  p e r m i t e  

q u e  e d u c a d o r e s  e  e d u c a d o r a s  p o s s a m  

a p ó ia - l o s  n e s s e  p r o c e s s o  d e  a u t o d e ­

t e r m i n a ç ã o .  É  p o s s í v e l  q u e  o s  j o v e n s  

a s s u m a m  q u e  s ã o  a t o r e s  h i s t ó r i c o s ,  

n u m a  s o c i e d a d e  d i v i d i d a  e  v i o l e n t a ?

A  r e s p o s t a  a p e n a s  p o d e  s e r  o f e r e c i d a  

p e l a s  p e s s o a s  j o v e n s ,  c o l e t i v a  e  i n d i v i ­

d u a l m e n t e .  0  c o n c e i t o  d e  p r o t a g o n i s -  

m o  j u v e n i l  e n v o l v e  d u a s  i d é i a s  f u n d a ­

m e n t a i s :

•  C o - r e s p o n s a b i l i d a d e :  o s  j o v e n s  s ã o  

r e s p o n s á v e i s  p e l o  d e s t i n o  d a  s o c i e d a ­

d e  e m  q u e  v i v e m ,  j u n t a m e n t e  c o m  o s  

o u t r o s  s e g m e n t o s  d a  s o c i e d a d e ;

•  M e l h o r i a  d a  q u a l i d a d e  d e  v i d a :  o s  

j o v e n s  t ê m  o  d i r e i t o  d e  a g i r  p a r a  c o n s ­

t r u i r  a  p r ó p r i a  f e l i c i d a d e  e  d a  c o m u n i ­

d a d e  e m  q u e  e s t ã o .

que ampliem os impactos das ações 
dos movimentos sociais juvenis.

A diversidade das cenas juvenis

Considerar as ações juvenis, no perío­
do entre 1980 e 2001, implica em des­
tacar os diferentes modelos de inter­
venção e os diferentes segmentos so­
ciais envolvidos. Nos anos de 1960 a 
ênfase da investigação sociológica so­
bre as ações juvenis recaía sobre a 
contestação. Era um olhar voltado, 
sobretudo para os movimentos estu­
dantis. Nos anos de 1980, a reboque 
da temática da delinqüência, esse olhar 
se voltou para os grupos infanto- 
juvenis vulneráveis. Sobretudo, para as 
meninas e meninos de rua. Pratica­
mente, desde o início os educadores 
chamavam a atenção para o caráter de 
sobrevivência nas franjas do sistema 
que esses grupos possuíam.

Mais que delinqüir eles sobrevi­
viam nas ruas. A maioria das crianças 
e jovens que vivem nas ruas é traba­
lhadora. Trata-se de uma situação de 
risco, pela qual deixam as famílias, ou 
tomam maior a distância delas, procu­

Í T f f l l i M  P R E S E N Ç A

rando outros mecanismos de sobrevi­
vência. Isso levou os educadores a tra­
zerem a público a discussão sobre os 
direitos dessa infância e adolescência. 
Inverteu-se, assim, a lógica. A pers­
pectiva da delinqüência, das crianças 
e jovens perigosos, cedeu lugar à ló­
gica do direito, das crianças e jovens 
que são de responsabilidade da socie­
dade. No Brasil, isso originou o deba­
te que fez surgir o Estatuto da Crian­
ça e do Adolescente.

Simultaneamente, iniciaram-se três 
discussões. Primeira, a temática da 
participação política da juventude na 
construção dos destinos do País. Isso 
levou à construção da eleitoralidade da 
juventude. Os jovens, a partir dos de­
zesseis anos, podem inscrever-se como 
eleitores. Isso implica na capacidade 
juvenil de participar de uma das for­
mas de deliberação civil e democráti­
ca. Essa ampliação do Colégio Eleito­
ral colocou no ar a necessidade da for­
mação política da juventude. Essa é 
uma juventude muito mais responsá­
vel -  a reboque vários grupos sociais, 
na maioria politicamente de direita, 
trazem a discussão sobre a diminuição 
da idade para responsabilidade penal. 
Houve, também, o reforço da partici­
pação juvenil em campanhas pela Éti­
ca na Política. Daí, por exemplo, den­
tro do movimento estudantil, o grupo 
dos Caras Pintadas. A juventude, no­
vamente, passou a aparecer com uma 
característica política, contestatória. O 
modelo de intervenção parecia estar 
nos limites das ações juvenis dos anos 
de 1960.

Em segundo lugar, não cronológi­
ca nem logicamente, a questão do 
acesso à educação e da eliminação do 
trabalho infantil. Especialmente, em 
vista da situação das crianças campo­
nesas, se impôs à sociedade a discus­
são pela extinção do trabalho infantil 
que, no final dos anos de 1990, deu

origem a um movimento internacional. 
Houve a Marcha Global pelo extermí­
nio do trabalho infantil, que se asso­
ciou à discussão sobre o papel da edu­
cação -  do sistema público de ensino 
-  para a infância e a adolescência. 
Apareceram diversos programas para 
a inserção das crianças e jovens nas 
escolas, e retirada delas do mundo do 
trabalho.

Em terceiro lugar, sendo essa uma 
característica transversal, que recorta 
as anteriores (situação de risco na 
rua, participação política e trabalho 
infanto-juvenil), e é um outro estilo 
organizativo, surge o elemento cultural. 
Esses grupamentos infanto-juvenis 
constroem uma linguagem marcada 
pela cultura, mais que pela política. O 
impacto das ações é mais a construção 
de estilos que de plataformas. Não es­
tou indicando que com isso não emer­
jam ações que visem direitos. Estou 
indicando que as ações são organizadas 
com base em situações -  espaços for­
madores de estilos comportamentais.

Do discurso dos organismos 

m ultilaterais

Organismos multilaterais são aqueles 
nos quais os governos dos diferentes 
países das Nações Unidas deliberam 
sobre as políticas internacionais de se­
gurança, sociais, culturais e financei­
ras. Entre essas se encontram as insti­
tuições financeiras multilaterais, ergui­
das sob os códigos de Bretton Woods, 
sobre as quais lidera o Banco Mundial, 
operadas pelos governos que visam fi­
nanciar o desenvolvimento de seus 
países-membros. Os anos da segunda 
metade da década de 1980 foram mar­
cados pela inclusão da agenda social 
especialmente para as instituições fi­
nanceiras multilaterais, como o Ban­
co Mundial.

Essa inclusão contém entre seus 
componentes a juventude. Entre 1985
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e 1995 as Nações Unidas implemen­
taram um monitoramento da situação 
da juventude -  compreendida pela fai­
xa etária entre 15 e 24 anos. Um dado 
demográfico percebido é que o peso da 
população juvenil na população mun­
dial tem caído. Entre 1995 e 2000 es­
tima-se que caiu de 18,1% para 17,6%. 
Espera-se que em 2050 caia ainda 
mais, chegando a 13,2% da população 
mundial, o que corresponderá a 1,176 
trilhão de jovens no mundo. Atualmen­
te, 85% desses jovens vivem nos as­
sim chamados países em desenvol­
vimento. Essa taxa deve crescer porque 
nos países chamados desenvolvidos au-

A maioria das crianças 
e jovens que vive nas ruas 
é trabalhadora. Trata-se de 
uma situação de risco, pela 

qual deixam as famílias, 
ou tornam maior a 

distância delas, procurando 
outros mecanismos 

de sobrevivência

menta a taxa de pessoas acima dessa 
faixa etária e diminui a outra.

Tal situação leva as Nações Unidas 
a considerarem na sua agenda a neces­
sidade de construir um programa de 
ações que favoreça a juventude. Em 
especial, um conjunto de ações que 
corrobore o combate à pobreza. Nos 
documentos da ONU lemos, por opo­
sição, que a juventude não tem aces­
so à participação política (transparên­
cia, abertura e voz nas decisões) em 
seus países. A juventude não é agente 
ativo das mudanças e do desenvolvi­
mento de suas sociedades. A juventu­
de não encontra acesso ao mercado de 
trabalho, está desempregada, em lar­
ga escala.

Conforme a ONU, as oportunida­
des educacionais para os jovens ainda 
podem ser consideradas um grave pro­
blema. Ademais do analfabetismo, que 
encontra as taxas mais elevadas em 
países africanos, há os analfabetismos 
sociocultural e tecnológico -  os quais 
nem sequer são registrados. Em rela­
ção ao primeiro, em 2001, as taxas 
estavam entre 18 e 23 para homens e 
27 e 41 para mulheres, na faixa etária 
considerada. Tais taxas representam 
uma queda de 10 pontos percentuais 
em comparação às de 1990. O acesso 
aos graus de ensino médio e superior 
permanece dificultado pelos altos cus­
tos que representa. Acrescente-se a 
esse quadro o problema relacionado à 
interação educação/mercado. Os paí­
ses em desenvolvimento têm uma 
grande deficiência quanto à participa­
ção dos jovens em sistemas de treina­
mento profissional.

Outro indicador alarmante, confor­
me a ONU, é o envolvimento dos jo ­
vens com o mercado de trabalho. Con­
forme os dados da Organização Inter­
nacional do Trabalho (OIT), em 2001, 
existiam setenta milhões de jovens 
desempregados. Este número tende a 
crescer nos próximos anos. A atual 
onda de liberalização dos mercados, 
aliada às necessidades de uma mão- 
-de-obra extremamente especializada, 
devido às novas tecnologias, implica 
uma expectativa de muito mais desem­
prego para os jovens. A maior parte 
desses jovens ingressa no mercado in­
formal: precarização laborai, longas 
jornadas de trabalho, condições peri­
gosas e ausência de organização dos 
trabalhadores.

Esses indicadores das Nações Uni­
das tornaram ainda mais urgente uma 
ação positiva para a juventude. A par­
tir de 1998 foram construídas várias 
ações, envolvendo jovens, vinculadas 
ao sistema da ONU. As duas mais im­

portantes foram Lisboa (1998) e Dakar 
(2001). Ao mesmo tempo essas ações 
contagiaram o Banco Mundial que se 
envolveu nos financiamentos públicos 
destinados à educação, especialmente, 
o item formação de liderança juvenil. 
De fato, o Banco Mundial criou uma 
Fundação Internacional da Juventude 
(International Youth Foundation) e 
uma Rede da Ação Jovem (Youth 
Action Net).

A Assembléia Geral da ONU, em 
1996, adotou o Programa Mundial de 
Ação para a Juventude em vista do 
ano 2000 e para o futuro. Em 1998 
realizou-se a terceira sessão do Fórum 
Mundial da Juventude, em Lisboa, que 
decidiu apoiar as ações que visem o 
‘empoderamento’ (,empowerment) da 
juventude -  as duas primeiras ocorre­
ram em Viena, 1991 e 1996. Em 2001 
realizou-se a quarta sessão do Fórum 
Mundial da Juventude do Sistema Na­
ções Unidas. Essas ações, no âmbito 
Ibero-americano tiveram por conse- 
qüência a criação da Organização 
Ibero-americana da Juventude, formal­
mente organizada em 1992.

O conceito de ‘empoderamento' é 
estreitamente ligado ao de protagonis- 
mo. ‘Empoderar’, nesse sentido, é ser 
agente ativo de transformações e de­
senvolvimento, em vez de serem os jo ­
vens considerados objetos passivos de 
programas iniciados externamente. Por 
trás de todas essas ações há uma lei­
tura que considera as gerações futuras 
- já  presentes -  responsáveis pelo pre­
sente e pelo futuro. Antes, o peso das 
decisões que implicam em circunstân­
cias de restrição para os jovens era 
exclusivo dos adultos. Os sistemas 
multilaterais confirmavam a ‘androge- 
rontocracia’ do Ocidente. Essa pers­
pectiva do ‘empoderamento’ e do pro- 
tagonismo modifica isso.

Para o Banco Mundial o ‘empode­
ramento’ é um expediente no combate
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PR 0TA G 0N 1SM 0 POLÍTICO-SOCIAL DOS JOVENS

A N O S  6 0  E  7 0  A N O S  8 0  E  9 0

1 . 0  j o v e m  c o m o  a g e n t e  d e  t r a n s f o r ­

m a ç ã o  d o  m u n d o .

1 .  O  j o v e m  c o m o  p e s s o a  i n s e r i d a  

n u m a  r e d e  d e  r e l a ç õ e s ,  i n t e r a g i n d o  

c o m  s e u  c o n t e x t o .

2 .  A  h i s t ó r i a c o m o  h o r i z o n t e  d e  a ç ã o . 2 .  O  c o t i d i a n o  c o m o  t e r r e n o  d e  a t u a ç ã o .

3 .  A  o r i e n t a ç ã o  p a r a  a  t o t a l i d a d e . 3 .  A  p r e o c u p a ç ã o  c o m  d e t e r m i n a d a s  

d i m e n s õ e s  o u  a s p e c t o s  d a  r e a l i d a d e  

s o c i a l .

4 .  U t o p i a s  d é  d e s f e c h o . 4 .  U t o p i a s  d e  p r o c e s s o .

5 .  N o  l i m i t e , r u p t u r a  c o m  o  c o t i d i a n o . 5 .  A ç ã o  l i m i t a d a  à  e s f e r a  d a  c o t i d i a -  

n i d a d e .

6 .  R e p r e s e n t a ç ã o  d e  s i  m e s m o  c o m o  

m i l i t a n t e  ( e n g a j a m e n t o ) .

6 .  R e p r e s e n t a ç ã o  d e  s i  c o m o  p e s s o a  

c o m p r o m e t i d a  c o m  u m a  c a u s a  

( s i n t o n i a ) .

7 .  C r i t é r i o  d e  a d e s ã o :  a c e i t a ç ã o  e x p l í -  7 .  C r i t é r i o  d e  a d e s ã o :  a  a ç ã o  c o n v e r -  

c i t a  d e  p r e s s u p o s t o s  e  d e  c ó d i g o s  g e n t e  c o m  o s  q u e  a t u a m  n a  m e s m a

d e f i n i d o s  d e  c o n d u t a .  d i r e ç ã o .

8 .  O r g a n i z a ç ã o  e m  e s t r u t u r a s  h i e r á r -  8 .  O r g a n i z a ç ã o  e m  r e d e ,  e s t r u t u r a s

q u i c a s ,  v e r t i c a l i z a d a s . _______________________________ h o r i z o n t a l i z a d a s . __________________________________

9 .  U n i d a d e  d e  p e n s a m e n t o  e  a ç ã o .  9 .  P l u r a l i s m o  d e  p e n s a m e n t o  e  a ç ã o .

1 0 .  C o n d u t a s  i n d i v i d u a i s  c o n t r o l a d a s  1 0 .  R e s p e i t o  à  i d e n t i d a d e ,  a u t o n o m i a

p e l o  c o l e t i v o .  e  d i n a m i s m o  p r ó p r i o  d e  c a d a  p e s s o a .

F o n t e :  P r o t a g o n i s m o  j u v e n i l :  a d o l e s c ê n c i a ,  e d u c a ç ã o  e  p a r t i c i p a ç ã o  d e m o c r á t i c a .  A n t ô n i o  

G o m e s  d a  C o s t a ,  F u n d a ç ã o  O d e b r e c h t .

à pobreza. Combater a pobreza é criar 
políticas que impeçam as pessoas com 
menos de um dólar/dia de enfrentarem 
todas as dificuldades decorrentes de tal 
situação. Especialmente, as dificulda­
des de saúde, como as doenças decor­
rentes da fome. Para o Banco Mundi­
al permanece valendo a teoria de 
Malthus: a pobreza é fruto da capaci­
dade procriativa dos pobres. Pobre tem 
filho demais.

Combater a pobreza, para o Ban­
co Mundial, entretanto, é uma questão 
ética e não técnica. O senhor Ismail 
Serageldin indica que essa é uma ques­
tão semelhante à dos abolicionistas do 
século XIX. Do ponto de vista do 
Mercado não há nenhum motivo para 
deixar de realizar o que se faz, assim 
como não havia razões para deixar o 
sistema escravista de produção no sé­
culo XIX. Então, para Serageldin, o 
combate à pobreza é o novo aboli­
cionismo. Trata-se de reconhecer uma 
responsabilidade social no mundo do 
Mercado. E essa responsabilidade é 
compartilhada pelo Banco Mundial e 
outras agências intergovernamentais.

As ações juvenis são consideradas 
como sendo de protagonismo social da 
juventude na medida em que corrobo­
ram o combate à pobreza. Esse com­
bate é dado, sobretudo, a partir dos 
investimentos na área de educação. A 
educação seria a chave para reverter os 
processos que desencadeiam o ciclo 
vicioso da pobreza mundial. Uma vez 
mais, trata-se da responsabilidade dos 
empobrecidos em encaminhar as solu­
ções. Os problemas seriam quase que 
responsabilidade exclusiva dos empo­
brecidos. Aquele acréscimo destacado 
por Serageldin, por exemplo, não é de 
pouca monta. Ele revela uma observa­
ção contundente sobre os mecanismos 
que conduzem um enorme contingen­
te no mundo ao empobrecimento.

As considerações que os organis­

mos multilaterais têm sobre as ações 
juvenis repercutiram em projetos de 
financiamento, sobretudo para a área 
de educação. Assim, no âmbito da co­
operação internacional intergover- 
namental os empréstimos para a área 
de educação estiveram (e estão) vin­
culados a essa estratégia de combate 
à pobreza. Na América Latina todos os 
países implementaram alguma ação 
em decorrência do Programa Mundial 
de Ação para a Juventude em vista do 
ano 2000 e para o futuro, da ONU. O 
Brasil designou alguma coordenação 
para ações juvenis, a Assessoria para 
Assuntos da Juventude.

Há um impacto também entre as 
agências de cooperação internacionais 
européias e norte-americanas que fi­
nanciam organizações não-governa­
mentais, entidades ecumênicas de ser­
viço e movimentos sociais. Várias de­

las, principalmente na segunda meta­
de dos anos de 1990, passaram a ado­
tar políticas de financiamento que pri­
vilegiavam projetos e programas diri­
gidos para os jovens ou conduzidos 
pelos jovens. Sem dúvida isso redun­
dou em alterações nas relações das 
parceiras com os públicos com quem 
elas lidavam. Enfim, a juventude e as 
ações juvenis, consideradas agora 
como protagonismo juvenil, passaram 
a orientar as reflexões e, especialmen­
te, a direção dos recursos de organis­
mos multilaterais, de governos e da co­
operação internacional.

Sobretudo em relação aos impactos 
sobre as políticas públicas governa­
mentais vale a pena fazer menção a 
algumas questões. O abismo entre os 
sujeitos de direito e os direitos funda­
mentais em sociedades como as dos 
países latino-americanos é enorme. O
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acesso aos direitos econômicos, so­
ciais, culturais e ambientais é ampla­
mente negado à maioria da população, 
e à juventude em particular. Isso tor­
na urgentes políticas públicas que vi­
sem, ao menos, minorar essa situação. 
Neste sentido, no Brasil as ações go­
vernamentais, que procuram atender à 
juventude se dirigem, sobretudo, a 
educação e segurança.

Tensões semântico-políticas

No Brasil, há alguns anos, estão sen­
do fomentadas ações juvenis declara­
das, em geral por educadores, como 
ações de protagonismo juvenil. Em 
certa medida, poderíamos afirmar que 
educadores de Pernambuco -  como 
Joana Santos, da Escola de Formação 
Quilombo de Palmares, de São Paulo 
-  como Marilia Sposito e Helena Abra- 
mo, da Ação Educativa, e do Rio de 
Janeiro -  como Lorenzo Zanetti, da 
Federação de Órgãos de Assistência 
Social e Educacional (Fase), iniciaram 
essa ressemantização. Experiências 
como a construção da Rede de Jovens 
do Nordeste, o Centro de Jovens, em 
São Paulo, ligado à Ação Educativa, e 
o acompanhamento de grupos juvenis, 
em especial o Afro Reggae, pela Fase, 
permitiram isso.

Essas experiências têm em comum 
ser um processo incentivado pelos pró­
prios jovens. A juventude, de diferen­
tes setores da sociedade, com diferen­
tes histórias de vida, também tem em 
comum ser de zonas periféricas. Ou­
tra característica comum é o privilégio 
das ações culturais. Esse é um conceito 
que não nasce naquelas experiências. 
Esse é um conceito que surge na mili­
tância política dos anos de 1960. Ele 
foi ressemantizado na experiência de 
trabalho do Centro Ecumênico de Do­
cumentação e Informação e em Koi- 
N O N I A  Presença Ecumênica e Serviço 
nos anos de 1990. Ação cultural é uma

perspectiva de ação político-peda­
gógica que brota das estruturas da cul­
tura local (ou ainda, poderíamos dizer, 
do ethos do grupo local).

Trata-se de uma intervenção social 
a partir do modo de ser dos grupos e 
comunidades. E um processo de cria­
ção do cotidiano com uma perspecti­
va. Essa perspectiva é de construir 
maior participação e cooperação social 
em vista da superação das desigualda­
des socioeconômicas. Por conseguin­
te, é na construção e transformação de 
mentalidades que se dá a ação cultu­
ral. Assim sendo, a ação cultural é um 
processo aberto, não pode estar defi­
nida antecipadamente a maneira pelas 
quais os grupos e comunidades esco­
lherão suas próprias ações. Isso impli­
ca outro ingrediente da ação cultural. 
Ela afirma e confirma a autonomia dos 
agentes, e constrói um ambiente favo­
rável a uma atitude crítica e reflexiva.

Esta sintética descrição da ação 
cultural permite olhar assim para o 
protagonismo juvenil. Ele é uma espé­
cie de ação cultural. Uma intervenção 
social da juventude. A partir de quais 
interesses? Dos interesses dos própri­
os jovens. O risco aqui é imaginar um 
modelo de ação no qual a juventude é 
responsável exclusivo pelos processos 
que desencadeia. E como se quisesse 
depositar nos braços das gerações fu­
turas a responsabilidade exclusiva pelo 
seu destino. O conceito de ‘empo- 
deramento’ dos organismos multilate- 
rais parece indicar essa orientação. 
‘Empoderar’ seria fazer com que aque­
les grupos sociais, a partir do poder 
adquirido, seja os senhores do próprio 
destino -  não há intervenientes, nem 
corresponsáveis.

Há mais de doze anos circula entre 
educadores na América Latina a dis­
cussão sobre protagonismo juvenil. 
Há, até mesmo, na rede eletrônica, sí­
tios dedicados ao tema. Ações disper­

sas, aqui e acolá, apoiadas por educa­
dores e idealizadas com e realizadas 
por jovens vêm se dando em toda a 
parte. Especialmente no Brasil. Toda­
via, a análise leva a considerar que o 
diapasão dessas experiências não é 
exatamente o mesmo que o dos orga­
nismos multilaterais. O combate à po­
breza é um tema que permite alguma 
unidade com os organismos multilate­
rais. Porém, essa unidade termina nas 
intenções. As práticas desenvolvidas 
pelos jovens são de afirmação de di­
reitos e participação política, por um 
lado, e de criação e ação cultural por 
outro.

Se o discurso do ‘empoderamento’ 
pode ser uma cortina de fumaça para 
dar continuidade às políticas de endi­
vidamento externo em curso, por ou­
tro lado, pode ser o critério discursivo 
para avaliar o quanto uma ação juve­
nil é promotora de protagonismo ou 
não. Trata-se da necessidade de dar um 
novo sentido ao conceito, resseman- 
tizar a expressão. Se, para os organis­
mos multilaterais, significa participa­
ção, direitos e responsabilidades, ca­
pacidade de construir a integração so­
cial; para nós significa participação so­
lidária, direitos e responsabilidades 
conquistadas por meio dos mecanis­
mos legítimos de pressão social e 
construção da integração social pela 
formação de uma opinião pública 
esclarecida. Ou seja, trata-se de qua­
lificar a partir dos próprios sujeitos, e 
não a partir dos interesses do Merca­
do ou da Dívida Externa -  que são, ao 
fim e ao cabo, os mesmos interesses, 
o sacrificialismo. SJ

J o r g e  A t í l i o  S .  l u l i a n e l l i ,  e d u c a d o r ,  d o u t o ­

r a n d o  e m  F i lo s o f ia  e  i n t e g r a n t e  d a  e q u ip e  d e  

K O I N O N I A .
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E S P I N H O S

J u v e n t u d e  n o  c a m p o  -

ousadias
Quitéria Maria Ferreira da Silva

Fala-se de uma juventude 
que é vítima dos impactos, 
comuns ao mundo urbano 
também, mas sem 
quaisquer possibilidades 
provenientes de políticas 
públicas; e de uma 
juventude à qual não se 
oferecem muitas 
oportunidades.
Mas discutem-se ainda 
as experiências com 
os movimentos sindical, 
popular e mesmo paroquial 
que espicaçam os jovens 
a se fazerem protagonistas 
de transformação social: 
avanços, desafios, tensões 
que "revolucionam modos 
de pensar, sentir e agir"

O advento do milênio trouxe à huma­
nidade grandes desafios, entre eles o 
de enfrentar as consequências decor­
rentes dos processos de transforma­
ções econômicas e políticas. São trans­
formações que agravam o quadro de 
exclusão social em diversos segmen­
tos da classe trabalhadora, incluindo a 
juventude.

A falta de perspectiva nas ativida­
des agrícolas, combinada ao quadro de 
desemprego estrutural nas atividades 
urbanas e rurais, reduz cada vez mais 
as oportunidades de trabalho para 
grande parcela da juventude rural. 
Acrescenta-se a isto a ausência de po­
líticas públicas para a população rural, 
que provoca o desestimulo dos jovens 
e a perda da identidade deles com o 
campo, pois muitos não conseguem 
perceber a agricultura como alternati­
va econômica viável.

A política oficial de educação tem 
sido altamente limitada na formação 
cultural dos jovens rurais e mais ain­
da na formação profissional. Muitos 
jovens, ao ter acesso à educação aca­
bam optando por outras categorias pro­
fissionais e abandonam o campo, uma 
vez que o ensino não contribui para 
que fortaleçam o sentimento de perten­
ça ao meio rural.

Não somente isto. As transforma­
ções da passagem do milênio produ­
ziram também mudanças de caráter 
cultural, nas mentalidades e compor­
tamentos das pessoas, quando valores, 
utopias e significados estão sendo 
modificados e recriados.

A juventude rural não ficou imu­
ne às transformações em curso. Ao 
contrário, estão cada vez mais em mu­
tação as formas de ver, pensar e agir 
dos jovens que, pela própria caracte­
rística ‘geracional’, acompanham a 
história do seu tempo.

Portanto, estamos falando de uma 
juventude rural que, objetivamente, 
sofreu os impactos das transformações 
econômicas no campo e, subjetiva­
mente, vem sofrendo influências cons­
tantes da mídia, da poluição sonora, 
das políticas governamentais, dos sis­
temas culturais. Modificam-se, portan­
to, as formas da juventude se perceber 
como rural, como classe trabalhadora 
e de conformar sua identidade.

Se de um lado as transformações 
vêm produzindo impactos fortes e ex- 
cludentes na população jovem, de ou­
tro, as mudanças ocorridas na realida­
de do meio rural também têm levado 
a própria juventude a repensar as for­
mas de organização e tem havido vá­
rias iniciativas na busca de resgatar a 
identidade rural da juventude e de pen­
sar estruturas político-organizativas 
que respondam às demandas e interes­
ses do jovem rural. São iniciativas de 
organização e mobilização que estão 
levando a juventude a construir a his­
tória de luta do seu tempo, tendo como 
referência experiências de outras dé­
cadas, porém, sendo inovadora nas for­
mas de lutar, agir, pensar, criar, orga­
nizar e se perceber num contexto de 
mudanças e desafios.
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EVENTOS/ACONTECIMENTOS 

DE JOVENS

Entre as experiências inovadoras de 
trabalho organizativo da juventude, 
vale ressaltar as atividades de caráter 
massivo e global que foram desenvol­
vidas, entre 1998 e 2001, pelo Movi­
mento dos Trabalhadores Sem Terra, 
pela Pastoral de Juventude Rural, pela 
Confederação Nacional de Trabalha­
dores na Agricultura (Contag) e pelo 
movimento sindical nas regiões Sul e 
Nordeste. Tais iniciativas produziram 
significados novos, pensando a ju ­
ventude em seu tempo, jeito e sinto­
nia de fazer movimento e recriar sen­
tidos para estruturas organizacionais já 
construídas.

Entre os eventos de massa, situados 
como experiências novas, vale lembrar: 
m O I o Congresso da Juventude Tra­
balhadora Rural, organizado em 1998, 
pela Comissão Estadual de Jovens Tra­
balhadores Rurais da Federação Esta­
dual de Trabalhadores na Agricultura 
(Fetag/RS), com cerca de 450 jovens. 
Entre as questões debatidas no Con­
gresso destacaram-se: a necessidade da 
juventude inserir-se no processo de 
construção de um Projeto Alternativo 
de Desenvolvimento Rural, baseado na 
agricultura familiar, que valorize e in­
tegre os filhos e filhas dos agriculto­
res; formular uma política de Educa­
ção Rural, pública e de qualidade, que 
considere as especificidades da juven­
tude; organizar os jovens, no âmbito 
sindical e associativo, reforçando os 
princípios da cooperação e solidarie­

A ausência de políticas públicas para a população 
rural, provoca o desestimulo dos jovens e a perca 

da identidade deles com o campo, pois muitos 
não conseguem perceber a agricultura como 

alternativa econômica viável

dade. A partir do Congresso, a Comis­
são Estadual de Jovens descentralizou 
suas ações no estado, levando estas 
propostas para debates nos municípios 
e reforçando a perspectiva de constru­
ção de um Projeto Alternativo de De­
senvolvimento Rural. Além disto, a 
Comissão tem realizado diversas ati­
vidades formativas, incluindo as capa­
citações sobre associativismo, que vi­
sam contribuir para criar relações so­
lidárias e mais humanas entre os jo­
vens trabalhadores.
■  0  2° Encontro Nacional da Juven­
tude Rural, organizado pela Contag 
em 2000, e que formulou proposta de 
ação sindical da juventude, no campo 
da educação rural, da reforma agrária, 
da agricultura familiar, da geração de 
emprego e renda, da saúde e previdên­
cia social, de cultura e lazer. O Encon­
tro apontou, ainda, proposta de políti­
ca de formação e organização sindical 
para jovens rurais. Todas estas propos­
tas foram levadas ao Congresso da 
Contag para serem debatidas e apro­
vadas pelo conjunto do movimento 
sindical. Uma proposta nova para a 
Contag que, desde 1999, vem buscan­
do desenvolver um trabalho mais sis­
temático com a juventude, incluindo a 
realização de um Programa de Capa­
citação e Qualificação Profissional de 
Jovens Rurais.
■  O I o Congresso Nacional da Juven­
tude Rural, organizado pela Pastoral 
da Juventude Rural, ocorrido em 2000. 
O Congresso, que contou com uma 
média de 600 jovens, teve como obje­

tivos: gritar e mostrar que a juventude 
não é pacata; desafiar a Igreja a reas­
sumir sua opção preferencial pelos 
pobres e jovens; colocar roça em dis­
cussão; ser projeto e mostrar que os 
jovens querem um novo projeto de re­
forma agrária, de políticas públicas e 
de democracia; festejar e celebrar a 
cultura.
■  As Gincanas Culturais organizadas 
pelo Departamento de Jovens Rurais 
do Pólo Sindical do Submédio São 
Francisco. A primeira gincana, reali­
zada em 2000, teve como objetivo tra­
balhar a questão da identidade da ju­
ventude rural e contou com a presen­
ça de 410 jovens que, por meio de dan­
ças, poesias, redações e encenações, 
resgataram a história de luta dos tra­
balhadores rurais da região e afirma­
ram propostas de política sindical de 
geração e de políticas públicas.
■  E a 2a gincana do Departamento 
Rural do Submédio São Francisco, 
ocorrida em 2001, teve como tema a 
“Luta pela Paz” e atingiu diretamente 
250 jovens e, indiretamente, uma mé­
dia de três mil jovens. A Gincana rea- 
lizou-se em várias etapas, durante três 
meses: debates nas comunidades ru­
rais, debates nas escolas com jovens, 
abaixo-assinados, troca de armas de 
brinquedos por outros brinquedos, ati­
vidades culturais e brincadeiras no dia 
final. Esta gincana teve como objeti­
vo principal reforçar a luta em defesa 
da cultura da paz, numa região marca­
da pela violência e pelo narcotráfico.
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K O I N O N I A

AVANÇOS

As diversas experiências e lutas des­
ses atores sociais jovens já têm provo­
cado microtransformações nas rela­
ções sociais, nos comportamentos, nas 
opiniões, significando um novo poder 
em construção, sobretudo no Movi­
mento Sindical de Trabalhadores Ru­
rais onde, geralmente, os sindicatos 
não têm política nem espaço específi­
co para jovens. A superação desse de­
safio impõe ao movimento sindical a 
necessidade de incorporar temas e pro­
postas de maior afinidade com a juven­
tude, tendo como referência as expe­
riências diversas espalhadas neste país, 
a exemplo das que estamos tratando.

Na história de tanta diversidade e 
riqueza das experiências de trabalho 
com juventude rural, cada uma trazen­
do um jeito de fazer e uma contribui­
ção específica, alguns desafios ficam 
patentes.

O desafio de a juventude rural en­
frentar o desemprego, uma vez que, na 
atualidade, o drama do desemprego 
atinge a todo o conjunto da socieda­
de, quer seja no campo quer na cida­
de. No entanto, a história do desenvol­
vimento rural no Brasil levou a uma

2 a  G i n c a n a  d o  D e p a r t a m e n t o  R u r a l  d o  S u b m é d i o  

S ã o  F r a n c i s c o ,  2 0 0 1 ,  c o m  o  t e m a  a  " L u t a  p e la  P a z "

grande diferenciação da população ru­
ral, não sendo possível considerar da 
mesma forma jovens com diferentes 
níveis de renda, de escolaridade, com 
diferentes formas de inserção nos pro­
cessos produtivos e no mercado de tra­
balho, com diferentes origens étnicas. 
Portanto, é fundamental as organiza­
ções juvenis lutarem pelo acesso dos 
jovens ao mercado de trabalho, desde 
que enfrentando as práticas de discri­
minação e exclusão a que determina­
dos setores da juventude estão subme­
tidos por conta das especificidades re­
lacionadas com gênero, raça, etnia e 
classe social.

E importante também levar em 
consideração no debate sobre geração 
de emprego e renda visto que, desde o 
início da luta pela terra, passando pelo 
difícil processo de organização social 
e política até a dificuldade em se rela­
cionar com o mercado, um longo pro­
cesso de aprendizado vem sendo feito 
pelos trabalhadores. Os filhos e filhas 
dos agricultores que estão participan­

do das organizações juvenis, acompa­
nhando seus pais na formação de as­
sociações, partilhando dos espaços de 
busca de novas modalidades produti­
vas, estão vivendo uma nova aprendi­
zagem. Neste sentido, é fundamental 
também promover e incentivar o de­
senvolvimento de atividades não-agrí- 
colas nos assentamentos e nas unida­
des produtivas em regime de economia 
familiar, como forma de manter os jo ­
vens no campo.

A educação rural foi outra temáti­
ca que as experiências de trabalho com 
a juventude rural, sobretudo nos con­
gressos e encontros, apontaram como 
questão a ser enfrentada. Historica­
mente, a educação rural tem levado 
muito pouco em consideração as espe­
cificidades do meio rural, no que se 
refere aos conteúdos, ao calendário 
escolar, à linguagem, entre outros fa­
tores. Neste sentido, as organizações 
colocam como desafio a elaboração de 
um projeto de educação para o cam­
po, que leve em conta as diferenças
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regionais nos aspectos sociais, cultu­
rais, econômicos, ambientais, de gêne­
ro, de geração, e de etnia.

DESAFIOS E TENSÕES

Todavia, os desafios relacionados com 
geração de emprego e renda, de edu­
cação rural dependem da capacidade 
de mobilização e luta das organizações 
dos trabalhadores, a fim de pressionar 
os governos a promoverem políticas 
públicas voltadas para a juventude. A 
questão é: com a enorme redução do 
emprego, do poder aquisitivo, aumen­
to da pobreza e violência, ausência de 
uma política de crédito que viabilize 
a agricultura familiar, como esperar 
que os governantes neoliberais assu­
mam o papel de resgatar essa dívida 
social com os trabalhadores jovens?

Do ponto de vista organizativo da 
juventude rural e dos significados que 
as experiências vêm apresentando, 
vale lembrar algumas tensões que es­
tas experiências têm revelado. Uma 
questão diz respeito às experiências 
orgânicas do Movimento Sindical de 
Trabalhadores Rurais, que têm se apre­
sentado como expressões novas de 
aglutinação e mobilização de jovens 
rurais, porém têm que conviver com 
uma estrutura sindical limitada. Além 
de a estrutura sindical ser limitada para 
incorporar a juventude, a própria lei­
tura que os dirigentes sindicais têm 
dos jovens é baseada em outros mo­
mentos históricos. Muitos sindicatos 
não conseguem perceber a juventude 
rural com os dilemas e perspectivas de

Estamos falando de uma juventude rural que sofreu 
os impactos das transformações econômicas 

no campo e vem sofrendo influências constantes 
da mídia, da poluição sonora, das políticas 

governamentais, dos sistemas culturais

sua época, quando a própria identida­
de está sendo modificada. São tensões 
que as experiências apresentaram e 
que estão sendo fruto de debates entre 
jovens e dirigentes no interior do sin­
dicalismo rural, apontando para o re­
pensar do modelo de organização dos 
jovens neste novo milênio.

Outra questão que me parece pou­
co debatida, diz respeito à forma de ser 
protagonista da juventude, numa rea­
lidade em que projetos de sociedade 
estão em disputa. Este caráter impul­
sionador, mobilizador, rebelde, próprio 
de uma geração, nem sempre aponta 
como referência um projeto político 
inovador. O lugar que os jovens ocu­
pam na sociedade é determinante na 
conformação da identidade e na forma 
de se fazer protagonista, pois o prota- 
gonismo juvenil pode não ter o cará­
ter transformador, se tais aspectos não 
forem considerados. Acredito que o 
ano 2002 é propício para um debate 
deste porte, quando as organizações de 
jovens devem incentivar, motivar suas 
bases a refletirem sobre o vínculo da 
discussão das problemáticas dos jo ­
vens rurais com um projeto político 
inovador.

Para não concluir idéias, mas deixá- 
las como mote de reflexão, acho que 
um grande desafio que se apresenta às 
organizações de jovens rurais está si­
tuado no campo cultural, da necessi­
dade de recriar valores e significados, 
mas afirmando o caráter classista des­
sas organizações. No bojo das grandes 
transformações da realidade, os traba­

lhadores — seja homens, seja mulhe­
res, jovens ou adultos — tendem a se 
sentir impotentes ante a magnitude dos 
problemas e voltam-se para os proje­
tos de interesses pessoais, favorecen­
do a preocupação com o indivíduo e a 
subjetividade. Os interesses específi­
cos se sobressaem em detrimento dos 
projetos coletivos. Por sua vez, os jo ­
vens parecem não estar preocupados 
com o futuro da humanidade. Estão 
mais preocupados em como arranjar 
seu primeiro emprego, como se orga­
nizarem para festas carnavalescas, co­
mo garantir a sua educação e seu pla­
no de saúde. Tudo isto é fundamental, 
mas acredito que temos um horizonte 
maior a perseguir -  que é a constru­
ção de uma sociedade nova, movida 
pelos valores da solidariedade e não do 
capital.

Neste sentido, as experiências de 
trabalho com a juventude rural, no 
movimento sindical, na igreja, no mo­
vimento popular, desafiam a juventu­
de a ser protagonista de um projeto de 
transformação social, ousar fazer his­
tória em tempos de mudanças, cons­
truindo e se fazendo nova, revolucio­
nando os modos de pensar, sentir e 
agir de sua geração. SI

Q u i t é r i a  M a r i a  F e r r e i r a  d a  S i l v a ,  a s s i s t e n ­

t e  s o c ia l ,  a s s e s s o r a  p a r la m e n t a r  d o  P T  n a  A s ­

s e m b lé i a  L e g is l a t i v a  d e  A la g o a s  e  c o la b o r a ­

d o r a  d e  K o i n o n i a .
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CONTRAPONTOS

J o v e n s ,  e v a n g é l i c o s

Alexandre Brasil Fonseca

e e le iç õ e s

São apontamentos para 
se pensar religião e 
política em 2002. 
Pinceladas de um expert 

montam um quase 
caleidoscópio de 
bandidos e 'patricinhas'; 
de cantores, de padres, 
de pastores; de um 
candidato a presidente 
que lê a Bíblia e prega; 
e contrapõe um " jovem 
bonito e carismático" 
não-politizado a outro 
jovem "politizado e 
articulado"

T E M P O PRESENÇA

O ano de 2002 promete muitas emo­
ções, eleições gerais num quadro ain­
da obscuro em relação à sucessão do 
presidente Fernando Henrique Cardo­
so. Dentro deste contexto, interessa- 
nos o lançamento da candidatura do 
governador do Rio de Janeiro, An- 
thony Garotinho (PSB). Três caracte­
rísticas foram ressaltadas em torno do 
nome de Garotinho: eficiência admi­
nistrativa -  depois da primeira coloca­
ção no ranking dos governadores do 
Datafolha (julho de 2001) - , filiação 
religiosa, e sua juventude expressa tan­
to em anos como no apelido que in­
corporou ao nome. Neste século que 
se inicia, ser evangélico no Brasil tem 
sido uma característica recorrente de 
diferentes personalidades, opção reli­
giosa que cresce entre os jovens e que 
nas eleições gerais deste ano promete 
desempenhar um importante papel.

MAIS DO QUE PRINCESAS 

E BANDIDOS

Quem não lembra toda a epopéia em 
torno da família Abravanel? O caso 
teve variados elementos: aventura, co­
média, drama, perseguição, violência, 
tiros... Tudo para prender a atenção de 
todos, ainda mais pelo fato dos prota­
gonistas serem de carne e osso e pró­
ximos -  afinal, quem não é um pouco 
“colega de trabalho” de Sílvio Santos.

O discurso de Patrícia Abravanel -  
descontando os efeitos emocionais de 
uma jovem que, liberta, volta para casa 
após uma semana, confinada - , cheia 
de referências a Deus, estrutura-se

como ‘normal’ para a maioria dos jo­
vens evangélicos provenientes de clas­
ses médias ou altas. A fala dela não foi 
distante das que aparecem na TV 
Gospel de São Paulo, canal a que ela 
assistiu durante o período em que fi­
cou no cativeiro.

Patrícia é uma jovem e rica mulher 
fruto de uma sociedade midiática. Ela 
também é filha de um comunicador, 
sendo que há pouco tempo descobriu- 
se participante de uma missão divina: 
“ganhar o mundo para Deus”. Como 
poderia fazer isso? A melhor oportu­
nidade para pregar não seria exatamen­
te uma entrevista coletiva transmitida 
nacionalmente por todas as emissoras? 
Dizer aos quatro ventos acerca das 
crenças que possui, as quais, certa­
mente, a ajudaram a enfrentar a dura 
realidade da violência. Patrícia se con­
verteu e, como qualquer fiel de uma 
igreja evangélica, viu naquela entrevis­
ta um momento único e especial para 
pregar.

A composição religiosa brasileira 
já não é mais a mesma. Vivemos uma 
maior pluralização religiosa em nosso 
país e é hora de deixar de pensar que 
é uma simples coincidência termos 
numa história dessa envergadura a 
maioria dos protagonistas sendo fiéis 
ou ex-fiéis de igrejas evangélicas. Des­
de a rica mocinha até os bandidos, pas­
sando também por um dos policiais 
envolvidos no tiroteio, segundo infor­
mação não confirmada que recebi de 
um jornalista.

Quais os efeitos dessa presença na 
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política brasileira? Como se compor­
tará essa parcela da população -  que 
inclui e vai além de Patrícias e Fer­
nandos -  diante de uma candidatura 
que busca por intermédio da identifi­
cação de pertença a esse grupo solidi­
ficar sua campanha à presidência?

POSSIBILIDADES NA 

CANDIDATURA DE GAROTINHO

Pelo que o governador do Rio de Ja­
neiro tem afirmado em todos os jornais 
e em suas variadas pregações, poderí­
amos dizer que Anthony Garotinho 
não resistiu ao Evangelho. Por outro 
lado, pergunto-me: Resistirão os evan­
gélicos a Garotinho?

O envolvimento da religião com a 
política não vem de hoje em nosso 
país. No passado os católicos promo­
veram com êxito a Liga Eleitoral com 
o objetivo de garantir a defesa de de­
terminados pontos na Constituição de 
1934. Há anos um deputado estadual 
foi eleito no Rio de Janeiro graças ao 
carisma de seus pais, líderes umban- 
distas.

Se religião e política não se discu­
tem, certamente em nossa história po­
demos ter centenas de exemplos de 
mistura. Além de seu caráter público 
o Estado também deve guardar seu 
aspecto laico, sendo esta postura cen­
tral para a consolidação democrática. 
Hoje presenciamos as instituições re­
ligiosas de ensino e as próprias igre­
jas criando enormes impérios que, 
como a recente multa aplicada à Uni­
versal pela Receita Federal, indicam

não haver sentido na manutenção de 
isenção de determinados impostos em 
prol de organizações confessionais. 
Certamente este é um tema que ame­
dronta religiosos católicos e evangéli­
cos -  hoje contam com influente lobby 
em Brasília - , mas que merecia trata­
mento mais sério e responsável por 
parte desses setores.

No meio disso tudo, o governador

Anthony Garotinho constrói sua cam­
panha à presidência graças ao apoio 
dos evangélicos. Há algo de 'errado' 
nisso? Sem desejar avaliar as decisões 
e estratégias adotadas pelo candidato, 
considero que ainda não podemos di­
zer que Garotinho está totalmente em 
campanha. O que vemos é uma ação de­
liberada em direção a um target, o qual 
parece estar apoiando o governador
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Pelo que o governador do Rio de Janeiro tem afirmado 
em todos os jornais e em suas variadas pregações, 

poderíamos dizer que Anthony Garotinho não resistiu 
ao Evangelho. Por outro lado, pergunto-me: Resistirão 

os evangélicos a Garotinho?

em seu projeto pelo simples fato de ele 
ser um ‘irmão na fé’.

Ao comentar se havia um aprovei­
tamento eleitoral do ex-presidente 
Tancredo Neves em sua relação com 
várias irmandades católicas de Minas, 
o padre e historiador José Oscar Beoz- 
zo afirma: “Eu não vou dizer assim. 
Tancredo era um homem profunda­
mente religioso. Agora, era um políti­
co. Por isso que eu disse que ele en­
trou em todas as irmandades”. Creio 
que a mesma frase aplica-se à relação 
que Garotinho estabelece com as igre­
jas evangélicas.

De fato, nos eventos religiosos de 
que Garotinho participa, ele não fala 
sobre política, não apresenta suas pro­
postas para combater a desigualdade 
ou enfrentar a crise energética e garan­
tir crescimento para o País. Sua fala 
dirige-se para o amor como dom su­
premo ou em relação à necessidade de 
se mudar o homem para haver mudan­
ça no mundo. Esse discurso apolítico 
stricto sensu, mas que sai de um go­
vernador candidato a presidente, tor­
na-se -  entre os evangélicos -  uma 
poderosa ferramenta política que vai 
atraindo não somente pentecostais, 
mas também neopentecostais, renova­
dos e tradicionais.

Ter a possibilidade de ver um evan­
gélico que -  além de abrir a Bíblia, 
pregar e orar com os irmãos regular­
mente em diferentes espaços -  é pro­
fessor da Escola Dominical de sua 
igreja local e constantemente dá tes­
temunho de sua conversão ou de como

evangelizou o comunista Fidel Castro, 
a par de afirmar, por exemplo, a im­
portância da oração na assinatura de 
um acordo com o governo federal, é 
algo significativo para a massa evan­
gélica. Tanto para os mais pobres co­
mo para as classes médias.

O voto é definido de várias manei­
ras, não somente -  e raramente -  pelo 
programa de governo apresentado, 
mas também pelo desejo das pessoas 
em se posicionarem na sociedade. Para 
muitos estar com Garotinho é “apoiar 
um irmão de fé, que, também perse­
guido, estará colocando sob a super­
visão de Deus seus atos de governo”. 
Exatamente ç mesmo que os fiéis afir­
mam fazer em seu cotidiano.

Porém é clara a estratégia de Ga­
rotinho de catapultar sua candidatura 
nesse meio mais fácil, que se reúne 
semanalmente, lê um número limita­
do de jornais e revistas e ouve as mes­
mas rádios. Atingir os evangélicos no 
Brasil é uma atividade facilitada pelo 
fato de ser este um grupo orgânico, 
concentrado. Assim, o prosseguimen­
to natural da campanha de Garotinho 
será vender uma imagem no horário 
eleitoral descolada do fato de ser evan­
gélico e voltada para sua administra­
ção no Rio de Janeiro.

Aí ele entrará efetivamente na cam­
panha, dirigindo-se para o conjunto da 
população, formadores de opinião e 
empresários, tendo a vantagem de con­
tar com um razoável percentual de in­
tenção de votos nas pesquisas ao lado 
de um baixo índice de rejeição e, para

sua felicidade, o mais alto índice de 
desconhecimento entre os candidatos.

A ação de Garotinho ressuscitou 
políticos evangélicos que estavam no 
ostracismo, caso exemplar do ex-depu- 
tado federal Carlos Apolinário que, 
como vereador em São Paulo, tem con­
seguido espaços de destaque na mídia 
e já se lançou candidato a governador 
por um partido nanico. Sua presença 
levou para o seio das igrejas evangéli­
cas a discussão eleitoral e também ati­
vou ainda mais as lideranças deno- 
minacionais na direção do patrocínio 
de candidaturas oficiais, caso da Re­
nascer e da Assembléia de Deus. Para 
completar a complexidade do quadro, 
sua evidência não conta no momento 
com o apoio da Igreja Universal, de­
nominação evangélica mais organiza­
da na política e que no final de 2001 
encontrava-se em avançado diálogo 
com o PT. Quais características pode­
mos vislumbrar dessa presença evan­
gélica na democracia brasileira?

JOVENS CATÓLICOS APOLÍTICOS 

VERSUS JOVENS PENTECOSTAIS 

POLITIZADOS?

O quadro que temos ao analisar o cam­
po religioso brasileiro nos anos pós- 
abertura política (1986) apresenta a 
Igreja Católica, por intermédio das Co­
munidades Eclesiais de Base (CEBs), 
ocupando espaço de contestação. O 
real é relacional e diante das defini­
ções das forças estabelecidas na soci­
edade da década de 1980 o espaço re­
servado às instituições evangélicas à
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Para muitos estar com Garotinho é "apoiar um irmão 
de fé, que, também perseguido, estará colocando 
sob a supervisão de Deus seus atos de governo". 
Exatamente o mesmo que os fiéis afirmam fazer 

em seu cotidiano

esquerda era pouco freqüente. Estudos 
de caso têm apontado para o fato de que 
em circunstâncias quando, no campo 
religioso, a Igreja Católica não assu­
miu discurso contestatório, tal discur­
so foi adotado por grupos evangélicos.

Parece-nos provável uma movi­
mentação dos evangélicos em direção 
a maior participação crítica no campo 
da política, exatamente pelo vazio no 
campo religioso deste espaço -  visto 
que tanto as Comunidades Eclesiais de 
Base (CEBs) quanto os grupos evan­
gélicos ligados ao ecumenismo, tradi­
cionalmente relacionados a essa pos­
tura, estão perdendo importantes espa­
ços institucionais.

E ilustrativo o caso dos religiosos 
cantores. Durante o ano de 1999 a pre­
sença do padre Marcelo Rossi e a do 
bispo Marcelo Crivella na mídia foi 
constante. Ambos assinaram contratos 
com importantes gravadoras (Univer­
sal e Sony) e travaram uma disputa 
músico-religiosa na mídia. Rossi é afi­
nado com a Renovação Carismática 
Católica e religiosos ligados à Teolo­
gia da Libertação chegaram a afirmar 
que preferiam “um ateu alegre a ele”. 
O título de uma matéria na Veja foi: 
“Jovem, bonito e carismático”.

Rossi representou um estrondoso 
sucesso com músicas que ficaram co­
nhecidas como “aeróbica de Jesus”, 
sendo que algumas eram de autores 
evangélicos. O conteúdo de suas letras 
é de gosto duvidoso e sua principal 
característica são as coreografias exe­
cutadas com o público -  foi professor

de educação física. Em seu primeiro 
sucesso ele cantava repetidamente: 
“Erguei as mãos e dai glória a Deus 
(repete)./ Erguei as mãos e cantai 
como os filhos do Senhor./ Os ani- 
maizinhos subiram de dois em dois 
(repete)./ O elefante e os passarinhos 
como os filhos do Senhor./ Erguei as 
mãos e dai glória a Deus (repete).”

Do outro lado desta disputa temos 
o bispo Marcelo Crivella da Igreja 
Universal que não promove as mesmas 
emoções que seu concorrente, sendo 
que a motivação para a gravação de 
seu CD foi o levantamento de recur­
sos para a instalação de um projeto 
social da denominação. Na letra de sua 
principal música Crivella dizia: “Meu 
Deus o que se passa aqui no meu 
País?/ Há tanta gente sofrendo. /Na 
cidade, no campo nosso povo passan­
do fome e desemprego/ (...) Senhor, é 
tanta crise e não há para onde fugir./ 
Quem governa sem fé pouco pode fa­
zer.” Uma entrevista dele para a Revis­
ta Eclésia fazia contraponto com o tí­
tulo dado a Rossi: “Jovem, politizado 
e articulado”.

Em 2001 Rossi grava novo CD 
com as músicas de Roberto Carlos e 
passa a dirigir uma missa veiculada na 
Globo aos domingos. Já Crivella foi 
lançado por sua igreja e pelo PL como 
candidato ao senado federal pelo Rio 
de Janeiro, tendo sua imagem difun­
dida pela mídia como responsável pelo 
projeto na Bahia e com a sua imagem 
veiculada regularmente na televisão na 
“Oração das 18horas” na Record.

Seria inimaginável há dez anos ver 
na televisão um sacerdote católico 
imitando elefantes e passarinhos, en­
quanto ao mesmo tempo um líder pen- 
tecostal de uma Igreja geralmente vista 
de forma suspeitosa estaria se dedican­
do a divulgar um projeto de desenvol­
vimento social baseado no voluntaria­
do, em que em sua canção cobra ação 
por parte das autoridades contra a mi­
séria, a pobreza e o desemprego. In­
dependente das motivações, abrem-se 
novas perspectivas da ação política dos 
evangélicos diante da postura conser­
vadora da Igreja Católica.

Da mesma forma que os evangéli­
cos foram apontados como opção de 
refúgio para a violência urbana pelo 
jornalista Zuenir Ventura ou como es­
paço de reabilitação para encarcerados 
pelo médico Drauzio Varella, parece- 
nos que as experiências promovidas de 
associativismo entre os mais pobres e 
o seu recente ‘gosto pela política’ -  
enquanto protagonistas da ação -  po­
derão auxiliar na consolidação demo­
crática brasileira ao intensificar a plu- 
ralização religiosa nesta esfera da so­
ciedade.

A l e x a n d r e  B r a s i l  F o n s e c a ,  m e s t r e  e m  S o ­

c i o l o g i a  e  d o u t o r a n d o  e m  S o c i o l o g i a  p e la  

U S P .
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<
CD U m  t e m p o  p a s s a d o  e  

u m  t e m p o  p r e s e n te

Nós, mais velhas, pensamos, muitas vezes, que é 

difícil ser jovem hoje. É como se agradecêssemos 

a Deus por não sermos mais jovens embora a sau­

dade da juventude sempre se faça sentir. Nossas 

contradições existenciais estão sempre presentes!

Tem coisas da juventude que são experiências 

únicas, inesquecíveis e a gente as recorda com 

carinho, espanto e satisfação, dependendo do teor. 

Cada pessoa guarda no cantinho de sua memória 

alguma experiência especial da juventude que é 

marcante até hoje.

Mas, o tempo passa, corre, voa e, de repente 

já nos descobrimos a falar do "meu tempo de ju ­

ventude" ou dos "jovens de hoje". Jovens já não 

somos nós, são outros dos quais falamos. E fala­

mos deles a partir de nossa própria experiência, a 

partir dos anos que se acumularam em nossa his­

tória, anos que abrem e ao mesmo tempo limitam 

nossa maneira de entender a juventude.

Falar da juventude é sempre um risco quando 

já não se é mais jovem... A gente corre o risco de 

interpretar a vida a partir de sentimentos e pen­

samentos que já não são jovens. A gente corre o 

risco de ser categórica e perder a "leveza" e a 

mobilidade da juventude.

Que difícil é ser jovem hoje quando não há mais 

empregos, quando as relações humanas são tão 

frágeis, quando a instabilidade emocional se faz 

tão forte, quando o futuro do planeta é incerto.
Que difícil é ser jovem quando o futuro é ame­

açado pelo louco presente, quando as velhas ge­

rações prepararam um mundo que poderá explo­
dir, ir pelos ares num segundo.

Que difícil é ser jovem em tempos de globali­

zação e de guerra, quando o desejo do 'ter' e a 

competição desenfreada pelo domínio do mundo 
conduzem à violência sobre nós e sobre os outros.

Que difícil é ser jovem hoje quando o abismo 
de gerações parece ser cada vez maior e a era da 

comunicação, com sua tecnologia avançada, im ­

põe quase a falta de comunicação de coração a 

coração!

Que difícil é ser jovem em meio à música baru­

lhenta dos dias de hoje, em meio aos sons metá­

licos da moda que abafam vozes e introduzem um 

outro je ito de comunicação que parecemos des­

conhecer.

Mas, para quem é difícil ser jovem hoje?

Quem afirma a dificuldade de ser jovem hoje 

são as pessoas mais velhas, aquelas que, quando 

jovens, eram também lamentadas pelos mais ve­

lhos de seu tempo. Uma geração lamenta a juven­

tude da outra como se seu tempo tivesse sido 

melhor ou pior. De algum modo queremos mar­

car as diferenças qualitativas e quantitativas que 

nos unem e ao mesmo tempo nos separam.

Cada geração pensa que a sua geração foi mais 

fácil, mais respeitosa, mais interessante e teme 

pela nova geração. Ou, cada geração pensa que a 

sua geração viveu a dureza da vida, as privações, 

a luta para sobreviver e que agora, para as mo­

ças tudo parece estar sendo oferecido "de ban­

deja". Por isso, temem a falta de constância e se 

apavoram diante do espírito de aventura das mais 

jovens.

Entretanto, sabemos que em cada idade se vi­

vem as realidades possíveis para cada idade. Sa­

bemos, desde a sabedoria antiga, "que há tempo 

para tudo" e não se pode fug ir dessa condição.

Mesmo que o presente seja difícil para os jo ­

vens, mesmo que as ameaças sejam grandes, pa­
rece que seu corpo e sua mente se ajustam aos 

desafios do momento. Foram mais ou menos pre­

parados para "esse je ito  diferente" de viver, fo ­

ram mais ou menos iniciados para esta nova dan­
ça ou para esta nova música.

Cada uma de nós é capaz de enfrentar, mais 
ou menos, as dificuldades da vida como a vida se 

apresenta hoje. Nossa capacidade de adaptação 

às novas situações é impressionante. Bem ou mal,
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com alegria ou tristeza, com vitórias ou derrotas algu­

ma resposta estamos dando aos desafios do momen­

to. Por isso mesmo, a juventude de hoje, à sua manei­

ra, com as heranças que recebeu de nós e de outros 

estará dando as suas respostas. Os frutos, as conse­

quências históricas coletivas apenas serão do conheci­

mento da geração seguinte.

Hoje, já não se pode falar de juventude, mas de 

juventudes. Hoje, já não se pode falar de jovens sem 

referir-se à jovem mulher ou ao jovem homem, aos 

jovens do campo e aos da cidade. Hoje, já não se pode 

mais falar da juventude sem pensarmos na diversida­

de de culturas e de meios sociais a que pertence. Hoje, 

já não se pode falar de juventude sem falar da orien­

tação sexual que assume. Hoje, não se pode falar de 

juventude sem explicitar de que juventude se quer fa­

lar. A juventude se torna complexa à medida que se 

tornam ainda mais complexos os processos sociais e 

culturais.

Que jovens quero lembrar especialmente neste momen­

to? Que jovens me preocupam hoje mais que outros? 

Não posso falar de todos, mas limitar-me neste breve 

espaço a lembrar alguns.

Confesso que nos últimos vinte anos, por conta de 

minha opção feminista, minha preocupação maior tem 

sido a juventude feminina. Mas, hoje começo a incor­

porar com muita intensidade a preocupação com a ju ­

ventude masculina. E isto por influência de meus jo ­

vens vizinhos, aqueles que há quase vinte anos eram
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crianças a correr pelas ruas brincando de bola e de 

pipa. Hoje, a maioria deles está aí, sem trabalho, sem 

estudo, sem futuro, sem grandes ideais na vida a não 

ser o de sobreviver com os magros trocados que con­

seguem prestando um ou outro serviço.

Minha preocupação com eles se situa como angús­
tia diante do mundo real que lhes entregamos como 

herança. Um mundo no qual suas vidas parecem ter 

bem pouco valor. Estão aí, topando tudo, até morrer, 

pela alegria de com prar um tênis da Nike ou da 

Adidas. Estão aí, frágeis guardiães de tráfico de dro­

gas, expostos às raivas do momento de algum chefe 

de g a n g  que sentiu seu poderio ameaçado. Estão aí 

andando pelos morros e becos, mostrando-se ou es­

condendo-se, esperando talvez a morte por uma bala 

disparada por policiais ou por outros jovens. Seu fu ­

turo é seu presente arriscado e perigoso. Seu fu turo 

é uma fo to  estampada em primeira página no Diário 

de Pernambuco!

Esses jovens são aqueles meninos que vinham cor­

rendo para meu colo pedindo uma moeda para um 

picolé ou um saquinho de pipoca. São os mesmos que 

eu beijava, abraçava e consolava. Agora muitos conti­

nuam lá. Já não correm para mim como antes. Ape­

nas sorriem confiados e desconfiados. Vejo seus olhos 

meio sombrios. Perderam o brilho e a alegria da in­

fância. Nos seus corpos de jovens homens se escreve­

ram marcas de carências indeléveis, marcas de aban­

dono e ódio misturadas a risos debochados. O que f i ­

zemos de nossos filhos? O que fizemos das crianças? 

O que fizemos do futuro, fru to  de nossas entranhas? 

Falar desta juventude me entristece e me convoca de 

novo a participar da mudança do mundo por mais jus­

tiça e ternura.

Juventude! Jovens queridos de minha rua, jovens 

com apelidos diversos ou "nom es de gue rra "... 

Maurinho, Leo, Pedro Bola, Chicó, Bai, Quinho, Negão, 

Quel, Nena gostaria que vocês estivessem presentes 

hoje e amanhã, com dignidade e respeito, na história 

brasileira. Gostaria de ter a certeza mínima do ama­

nhã próximo e distante de sua velhice. E, quando eu 

já não estiver mais por aqui para dizer "no meu tem ­

po", possam vocês guardar na memória, a secreta 

magia e a secreta beleza de seus tempos de juventu­

de. Que vocês possam falar do "seu bom tempo" de 

menino moço. Que vocês possam dizer a suas filhas e 
filhos: "que bons tempos foram aqueles", "que juven­

tude boa foi a nossa"! SJ
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T e rra  S a n ta  -  ó d io  
e a p a r t h e id  p a le s t in o

Simpósio vetado à mídia,
"Os Direitos Humanos do 
Povo Palestino na Cisjordânia 
Atual", não teve a 
repercussão necessária.
Há um lobby do sionismo 
internacional sobre a mídia. 
Este artigo é uma 
apresentação da fala do 
patriarca ortodoxo de 
Jerusalém no Simpósio.
Precisa ser lido, reproduzido 
e distribuído para atender ao 
apelo de Theodosios. Quando 
este número estava sendo 
editado, os jornais diziam 
que um grupo rebelde em 
Israel declarava-se não 
disposto a "ocupar, deportar, 
destruir, bloquear, assassinar, 
humilhar, e matar de fome 
todo um povo". 0 nome do 
grupo responde aos apelos 
do patriarca: "coragem de 
resistir"

Pela primeira vez no Brasil, a questão 
palestina foi tema de simpósio interna­
cional: “Os Direitos Humanos do Povo 
Palestino na Conjuntura Atual”. Reali­
zado pela Unicamp e a Prefeitura de 
Campinas (28 a 30/nov), com a presen­
ça de vários especialistas, autoridades 
civis e eclesiásticas da Terra Santa, o 
Simpósio teve seu ponto alto na denún­
cia das chacinas, atentados à liberdade

T E M P O 3 P R E S E N C Ã I

de culto e sabotagem à organização co­
munitária dos cristãos palestinos (orto­
doxos, evangélicos e católicos) pelo 
exército israelense de ocupação.

LOBBY SIONISTA CALA A M ÍDIA

Foi dado a conhecer, com precisão do­
cumental inédita no Brasil, o conjunto 
de fatores da tragédia palestina. Econo­
micamente, a vida se faz miséria, por­
que as tropas de ocupação obrigam ao 
desemprego e impedem o fluxo de água, 
pessoas e mercadorias entre os peque­
nos bantustões* palestinos, que o exér­
cito invasor separa uns dos outros à pon­
ta de baionetas. Tem sido assim há lon­
gos anos.

Fontes de água são usurpadas pelo 
exército invasor, e a mesma água é ven­
dida ao povo que lá morava por um pre­
ço mais de quatro vezes superior ao co­
brado aos israelenses. Famílias cujos 
membros vivem a dez minutos uns dos 
outros não se encontram há vários anos 
por viverem em bantustões separados, e 
não há como criar escolas ou atividade 
econômica suficiente para os estudantes, 
trabalhadores, produtores e mercadores 
de cada bantustão isolado.

Escorraçadas de onde viviam há sé­
culos, por força militar, as comunidades 
se amontoam em espaços cada vez me­
nores. E os problemas de saúde se acu­
mulam com doenças provocadas por 
superlotação e falta de ventilação. Mas 
os que adoecem ou são baleados mor­
rem freqüentemente. O exército blo­
queia-lhes a chegada aos hospitais.

As famílias palestinas se confundem 
com a própria história da terra. Há sé­
culos vemos entre elas as dos guardiões

do Santo Sepulcro, da tumba de Davi e 
de tantos outros lugares históricos. Mas 
no século XX foram impedidas de an­
dar na própria terra, pela primeira vez 
em mais de mil anos. Quem for à Igreja 
do Santo Sepulcro verá cristãos de to­
das as vertentes e de todas as partes, me­
nos da Palestina. Há muitos anos há tan­
ques, jipes armados e baionetas entre 
Jerusalém e os que moram a poucos qui­
lômetros de lá. A reunião de populares 
nos templos assusta, pois a coesão e o 
sentido de unidade e força coletiva que 
emana daí ameaça mais os tronos do 
poder do que qualquer terrorista. Mas 
cuidado, falar disso é perigoso: a tortu­
ra em Israel é legalizada. E permitido 
prender e torturar sem provas de crime 
nem ordem judicial, e se acumulam os 
casos dos que morreram nos cárceres e 
câmaras de tortura, sem qualquer acu­
sação formal prévia.

O representante do Patriarcado Or­
todoxo de Jerusalém, Theodosios Han- 
na, denunciou o lobby sionista interna­
cional sobre a mídia para impedir que o 
mundo saiba das atrocidades. Afirmou 
serem as igrejas cristãs uma peça fun­
damental da resistência palestina dian­
te do projeto sionista de limpeza étnica 
e religiosa da Terra Santa, pedindo que 
os cristãos brasileiros rompam o blo­
queio da mídia, enfrentem as pressões 
e divulguem isto que você lê a seguir, 
inédito na imprensa brasileira. SI

*  D u r a n t e  o  r e g im e  d o  apartheid, q u a lq u e r  

d o s  t e r r i t ó r i o s  c o m  l i m i t a d o  g r a u  d e  a u t o d e ­

t e r m i n a ç ã o  r e s e r v a d o s  a o s  n e g r o s  s u l - a f r i c a ­

n o s .  ( N . E . )

A l e x  A k c e l r u d ,  h is t o r ia d o r ,  t r a b a lh a  c o m  jo r ­

n a l i s m o  d e  p o l í t i c a  i n t e r n a c io n a l .  

a le x _ a k c e l r u d @ ig . c o m . b r

N e  3 2 1  j a n e i r o / f e v e r e i r o  d e  2 0 0 2
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C o m o  l í d e r  e s p i r i t u a l  d a  i g r e j a  c r i s t ã  d e  

J e r u s a l é m ,  s e n d o  a  i g r e j a  d o  S a n t o  S e p u l ­

c r o  a  p r i m e i r a  i g r e j a  d o  m u n d o ,  q u e r o  a g r a ­

d e c e r  a  C a m p i n a s  p e l o  c a r i n h o  c o m  q u e  

t r a t a  a  c a u s a  p a l e s t i n a .

A  i g r e j a  o r t o d o x a  d e  J e r u s a l é m  n u n c a  

f o i  f e c h a d a  e  s e  o r g u l h a  d e  s e u  f u n c i o n a ­

m e n t o  i n i n t e r r u p t o  h á  2 0 0 0  a n o s .  N o s s o  

p a í s  t e m  J e r u s a l é m  c o m o  c o r a ç ã o ,  m a s  a  

P a l e s t i n a  d e  u m  m o d o  g e r a l  é  o  p a í s  q u e  

u n e  e  r e p r e s e n t a  a  b e r ç o  d a s  t r ê s  r e l i g i õ e s  

m o n o t e í s t a s .  P a r a  n ó s ,  é  e s t a  u n i ã o  q u e  

f a z  d a  P a l e s t i n a  a  T e r r a  S a n t a .

A s  t r ê s  r e l i g i õ e s  t ê m  m u i t o  e m  c o ­

m u m ,  p r i n c i p a l m e n t e  q u a n t o  à  j u s t i ç a  e  d i ­

r e i t o s  h u m a n o s .  Q u a l q u e r  v i o l a ç ã o  d e s t e s  

p a r a  n o s s a s  r e l i g i õ e s  é  u m a  d e s o b e d i ê n c i a  

a o  C r i a d o r ,  u m a  a g r e s s ã o  à  o r d e m  d i v i n a .

J e r u s a l é m ,  c i d a d e  m i l e n a r  d a  q u a l  n a s ­

c e r a m  e  o n d e  s e  e s p r a i a r a m  a s  t r ê s  r e l i ­

g i õ e s  m o n o t e í s t a s  t r a b a l h a n d o  p e la  p a z  e  

p e l o s  d i r e i t o s  h u m a n o s ,  e s t a  m e s m a  c i d a ­

d e  p r e c i s a  d o  a p o i o  d e  t o d o s ,  p o r q u e  e la  

e s t á  m u i t o  l o n g e  d e s s e s  p r i n c í p i o s  d a s  

t r ê s  r e l i g i õ e s .  N e la ,  h o j e ,  n ã o  h á  m a i s  r e s ­

p e i t o  a o s  d i r e i t o s  h u m a n o s .  C o n h e c i d a  

c o m o  a  c i d a d e  d a  p a z ,  e s t á  l o n g e  d a  p a z  

p o i s  a s  f o r ç a s  d e  o c u p a ç ã o  e s t ã o  a r r a s a n ­

d o  c o m  q u a l q u e r  p a z .

O s  p a l e s t i n o s  -  m u ç u l m a n o s  e  c r i s t ã o s  

-  r e p r e s e n t a m  u m  p o v o  ú n i c o ,  c o m  a  m e s ­

m a  h i s t ó r i a ,  m e s m a  t r a d i ç ã o ,  m e s m a  l í n ­

g u a  e  m e s m a  t e r r a .  A m b o s  s o f r e m o s  a s  

a t r o c i d a d e s  e  i n j u s t i ç a s  p e r p e t r a d a s  p e l a s  

f o r ç a s  d e  o c u p a ç ã o .

O  c r i s t i a n i s m o  e x i s t e  n a  P a l e s t i n a  h á  

2 0 0 0  a n o s .  O  I s lã  c h e g o u  lá  n o  s é c u l o  V I I ,  

a  p a r t i r  d o  s e g u n d o  c a l i f a ,  O r n a r .  A t é  h o j e ,  

d e s d e  o  c o m p r o m i s s o  d e s t e  s e g u n d o  c a l i f a  

h á  r e s p e i t o  a o s  p o v o s  e  à  l i b e r d a d e  r e l i g i o ­

s a ,  e  n o s s a s  i g r e j a s  v i v e m  e m  t o t a l  h a r m o ­

n ia  c o m  a  r e l i g i ã o  i s l â m i c a .  N o s s a s  c o m u ­

n i d a d e s  c o n t a r a m  c o m  t o d a  s u a  l i b e r d a d e  

d e s d e  e n t ã o  a t é  o  s é c u l o  p a s s a d o ,  q u a n d o  

c o m e ç a r a m  a s  a g r e s s õ e s  e ,  a  p a r t i r  d e  

1 9 4 8 ,  c o m  a  o c u p a ç ã o ,  t a n t o  c r i s t ã o s  c o m o  

m u ç u l m a n o s  t ê m  p e r d i d o  s e u s  d i r e i t o s .

N ã o  a d m i t i m o s  q u e  o  c o n f l i t o  s e j a  t r a ­

t a d o  c o m o  e n t r e  t r ê s  c o m p o n e n t e s .  O  

c o n f l i t o  é  i s r a e l e n s e - p a l e s t i n o .  A  c o m u n i ­

d a d e  c r i s t ã  é  i n s e p a r á v e l  d a  m u ç u l m a n a ,  

s o f r e m o s  a s  m e s m a s  a g r e s s õ e s .  E  n ã o  h á  

c o n f l i t o  e n t r e  a s  t r ê s  r e l i g i õ e s .  O  j u d a í s m o  

n ã o  t e m  n a d a  a  v e r  c o m  i s s o .  É  a  r e l i g i ã o  

j u d a i c a  q u e  s u s t e n t a  e  c o n s t r ó i  a  b a s e  d o  

I s lã  e  d o  c r i s t i a n i s m o .  É  o  s i o n i s m o  q u e  

n o s  a g r i d e .  A s s i m  v e m o s  o  c a s o  d o  r a b in o ,  

o  m á x i m o  l í d e r  e s p i r i t u a l  j u d a i c o  e m  I s r a e l ,

q u e  d i z  q u e  o s  p a l e s t i n o s  d e v e m  s e r  j o g a ­

d o s  a o  m a r ,  p o r q u e  s ã o  u m  g r u p o  d e  c o ­

b r a s ,  b a r a t a s ,  i n s e t o s  e  c r i a t u r a s  i n f e r i o r e s .

T e m o s  u m a  i n v a s ã o  p e r m a n e n t e ,  c o m  

v á r i o s  m i l h a r e s  d e  p a l e s t i n o s  a s s a s s i n a d o s  

( c r i s t ã o s  e  m u ç u l m a n o s )  a o  l o n g o  d e  t a n ­

t o s  a n o s ,  s e m  q u e  h o u v e s s e  q u a l q u e r  

m a n i f e s t a ç ã o  d e  u m  l í d e r  e s p i r i t u a l  j u d e u  

e m  I s r a e l  p a r a  d e n u n c i a r  o u  e x i g i r  j u s t i ç a .  

L á  a  s i n a g o g a  é  c ú m p l i c e  d o  E s t a d o ,  e  h á  

a in d a  g r u p o s  e x t r e m i s t a s  j u d e u s  e m  c a m ­

p a n h a  p e l a  d e s t r u i ç ã o  d e  t o d a s  a s  e s t r u ­

t u r a s  e m  i n s t i t u i ç õ e s  c r i s t ã s  e  m u ç u l m a ­

n a s  d o  p a í s .

D e  1 9 4 8  a t é  h o j e ,  j a m a i s  h o u v e  p r o ­

p r i a m e n t e  q u a l q u e r  m a s s a c r e  o u  c h a c i n a  

s o f r i d a  p e l a  c o m u n i d a d e  j u d a i c a  e m  n o s ­

s o  p a í s .  M a s  h á  v á r i a s  d e z e n a s  d e  m a s s a ­

c r e s  s o b r e  c r i s t ã o s  e  m u ç u l m a n o s .

A  d i s c r i m i n a ç ã o  s o b r e  c r i s t ã o s ,  m u ç u l ­

m a n o s  e  p a l e s t i n o s  é  i g u a l  e  b e m  v i s í v e l  

n a  r e g i ã o ,  d a d o  o  ó d i o  c o m  q u e  a s  c o m u ­

n i d a d e s  j u d a i c a s  o c u p a n t e s  n o s  t r a t a m .

P e ç o  a o s  b r a s i l e i r o s  q u e ,  v i s i t a n d o  J e ­

r u s a l é m ,  e s t e n d a m  a  v i s i t a  a t é  a s  a l d e i a s  

e  p e q u e n a s  c i d a d e s  p a l e s t i n a s ,  p a r a  q u e  

s e j a m  t e s t e m u n h a s  o c u l a r e s  d a  d e s t r u i ç ã o  

d e  i g r e j a s  e  m e s q u i t a s ,  d e  c a s a s  d e  f a m í ­

l i a s  c r i s t ã s  e  m u ç u l m a n a s .

A s  m e s m a s  p r o i b i ç õ e s  e  b l o q u e i o s  q u e  

o s  m u ç u l m a n o s  s o f r e m  p a r a  e n t r a r  e m  

J e r u s a l é m  e  o r a r ,  t a m b é m  s ã o  i m p o s t a s  a  

n ó s ,  c r i s t ã o s  p a l e s t i n o s .  É  u m a  s i t u a ç ã o  

i n i n t e r r u p t a  e m  5 3  a n o s  d e  i n v a s ã o .  É  

m u i t o  m a i s  f á c i l  p a r a  o s  s e n h o r e s ,  c o m o  

t u r i s t a s  b r a s i l e i r o s ,  e n t r a r  e m  J e r u s a l é m ,  

d o  q u e  p a r a  o s  p a l e s t i n o s ,  c r i s t ã o s  e  m u ­

ç u l m a n o s  ( q u e  v i v e m  a  8 ,  1 0  o u  1 5  q u i l ô ­

m e t r o s  d a  c i d a d e ) .  E s t a m o s  i r m a n a d o s  a o s  

m u ç u l m a n o s  n a  l u t a  p e l a  l i b e r t a ç ã o  d e  

J e r u s a l é m ,  C id a d e  A b e r t a .

D e s d e  1 9 6 7  h á  u m  p r o j e t o  d e  J e r u s a ­

l é m  p u r a  ( s ó  j u d a i c a )  p a r a  n o s  a p a g a r  d a  

h i s t ó r i a  d a  c i d a d e .  N ó s  j a m a i s  n e g a r í a m o s  

a  i m p o r t â n c i a  d e  J e r u s a l é m  p a r a  o  p o v o  

j u d e u ,  m a s  q u e r e m  p a s s a r  p o r  c i m a  d a  

o r i g e m  h i s t ó r i c a  d o  c r i s t i a n i s m o  e m  J e r u ­

s a l é m .  J e s u s  C r i s t o ,  n a  t e r r a ,  é  p a l e s t i n o  

d e  o r i g e m  e  n a c i o n a l i d a d e .

N ã o  h á  r e s t a b e l e c i m e n t o  d a  h a r m o n i a  

e n t r e  a s  t r ê s  c o m u n i d a d e s  r e l i g i o s a s  e n ­

q u a n t o  a  o c u p a ç ã o  d u r a r .  T r a b a l h a m o s  p e la  

p a z .  M a s  p a z  s e m  j u s t i ç a  n ã o  e x i s t e .  O  

d i á l o g o  e n t r e  a s  t r ê s  r e l i g i õ e s  é  i m p o s s í ­

v e l  n a  P a l e s t i n a  d e  h o j e ,  p o r q u e  u m  d o s  

c o m p o n e n t e s  t e m  u m  p la n o  d e  e x t e r m í n i o  

d o s  o u t r o s .

S e g u i n d o  a  o r i e n t a ç ã o  d e  J e s u s  C r i s t o

a p e l a m o s  à s  i g r e j a s  c r i s t ã s  d o  m u n d o  p a r a  

q u e  s i g a m  o  e x e m p l o  d e  J e s u s  n a  d e f e s a  

d o s  o p r i m i d o s ,  d a q u e l e s  q u e  s o f r e m  e  

p e r d e r a m  s e u s  d i r e i t o s ,  p a r a  q u e  a  p a r t i r  

d e s t e  e n s i n a m e n t o  c r i s t ã o ,  o  p o v o  p a l e s ­

t i n o  p o s s a  e n t ã o  c o n t a r  c o m  t o d a  a  c o m u ­

n i d a d e  c r i s t ã  d o  m u n d o .  A  o m i s s ã o  d a s  

i g r e j a s  c r i s t ã s  a q u i  s e r i a  u m a  t r a i ç ã o  à  e s ­

s ê n c i a  d o  c r i s t i a n i s m o .

É  d e v e r  d e  t o d a s  a s  i g r e j a s  n o  m u n d o  

i n t e i r o ,  d e f e n d e r e m  o  p o v o  p a l e s t i n o  o n d e  

o  s i o n i s m o  i n t e r n a c i o n a l  t e n t a  m o s t r á - l o  

c o m  a  i m a g e m  d e  t e r r o r i s t a  e  v i o l e n t o .

O  s i o n i s m o  i n t e r n a c i o n a l ,  p a r a  a t i n g i r  

s e u  o b j e t i v o  i m p e r i a l i s t a ,  c h e g o u  a t é  a  c r i a r  

i g r e j a s  h í b r i d a s  n o  O c i d e n t e  ( j u d a i c o - c r i s ­

t ã s ) .  H á  a t é  a  I g r e j a  C r i s t ã  S i o n i s t a  f o r m a ­

d a  n o s  E s t a d o s  U n i d o s  d a  A m é r i c a ,  c o m  

r e p r e s e n t a ç ã o  e m  I s r a e l .  A s  i g r e j a s  c r i s t ã s  

p a l e s t i n a s  d e n u n c i a r a m  e s s e  p l a n o  m a ­

q u i a v é l i c o  q u e  a t e n t a  c o n t r a  a  p r ó p r i a  r e l i ­

g i ã o  c r i s t ã .

É  i m p o r t a n t e  q u e  h a j a  e s s e  c o n t a t o  

e n t r e  a s  i g r e j a s  n a  P a l e s t i n a  ( o r t o d o x a ,  

c a t ó l i c a  e  e v a n g é l i c a )  e  a s  o c i d e n t a i s .  E n ­

t r e t a n t o ,  a  m í d i a  e  o  s i o n i s m o  i n t e r n a c i o ­

n a l  j o g a m  p e s a d o  p a r a  q u e  i s t o  n ã o  s e ja  

d i v u l g a d o  n ò  m u n d o  o c i d e n t a l .  A s  p r e s ­

s õ e s  d e  I s r a e l  e  d o s  E s t a d o s  U n i d o s  s o ­

b r e  a s  i g r e j a s  o c i d e n t a i s  é  m u i t o  f o r t e ,  o  

q u e  p o d e  e x p l i c a r  a s  o m i s s õ e s  d e s s a s  

i g r e j a s .  H á  p r e s s õ e s  s o b r e  l í d e r e s  c r i s t ã o s  

e  m u ç u l m a n o s  p a r a  q u e  n ã o  f a l e m  d a  

q u e s t ã o  p a l e s t i n a .  D o s  s h e i k s  m u ç u l m a ­

n o s  q u e  e s t a v a m  n o  B r a s i l  a t é  1 9 9 1 ,  6 0 %  

f o r a m  a f a s t a d o s  d o  P a í s ,  p o r  t e r e m  a  c o ­

r a g e m  d e  f a l a r  s o b r e  a  q u e s t ã o  p a l e s t i n a .  

S a í r a m  ( n u n c a  f o r a m  s u b s t i t u í d o s )  p o r  

p r e s s ã o  d o s  E s t a d o s  U n i d o s .

N o s s a  i g r e j a  n a  P a l e s t i n a  é  a m e a ç a d a  

p e l a s  f o r ç a s  d e  o c u p a ç ã o  i s r a e l e n s e s .  

N u n c a  v ã o  c o l o c a r  m e d o  e m  n o s s o  c o r a ­

ç ã o  o u  n o s  d e s v i a r .  N ã o  c a l a r ã o  n o s s a  

b o c a .  C o n t i n u a r e m o s  a  l u t a r  p a r a  q u e  o  

m u n d o  i n t e i r o  o u ç a  a  f a l a  e  a  v e r d a d e  d o  

p o v o  c r i s t ã o  e  d o  p o v o  m u ç u l m a n o  d a  P a ­

l e s t i n a .

H o u v e  p r e s s õ e s  s o b r e  o  p a t r i a r c a  o r ­

t o d o x o  d e  J e r u s a l é m .  I s r a e l  c h e g o u  a  t e n ­

t a r  a  d e p o s i ç ã o  d e l e  e  a  e l e i ç ã o  d e  o u t r o .  

N ã o  c o n s e g u i n d o  a  d e p o s i ç ã o ,  p r e s s i o n a ­

r a m  p a r a  q u e  a  i g r e j a  n ã o  s e  p r o n u n c i a s ­

s e  s o b r e  a  q u e s t ã o  p a l e s t i n a .  Q u a n t o  m a i s  

a u m e n t a  a  p r e s s ã o ,  m a i s  a u m e n t a  a  n o s ­

s a  r e s i s t ê n c i a .  É  e s t a  r e s i s t ê n c i a  a n t e  a s  

a m e a ç a s  e  a g r e s s õ e s  d e  I s r a e l  e  s e u  e x é r ­

c i t o ,  q u e  c l a m a  p e l a  m o b i l i z a ç ã o  e  s o l i d a ­

r i e d a d e  d o s  c r i s t ã o s  b r a s i l e i r o s .
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O ra c is m o  c o rd ia l e s tá  a í

Christian Morais

A partir de frases 
espontâneas num 
programa de TV, do qual 
escapam instantâneos e 
impulsos subconscientes, 
o Autor desvela o racismo 
embutido na classe média 
brasileira, e a mentira da 
assim proclamada 
democracia racial

Às vésperas do Dia da Bandeira e na 
antevéspera do Dia Nacional da Cons­
ciência Negra, a maior emissora de 
televisão brasileira, num dos progra­
mas líderes de audiência, transmitiu 
um depoimento revelador sobre o ca­
ráter do racismo ‘cordial’ brasileiro. Se 
me permitem o trocadilho, a autora do 
depoimento deu a maior bandeira 
quanto ao que realmente pensa a clas­
se média sobre os negros brasileiros. 
Refiro-me à edição de 18 de novem­
bro de “No Limite” e à opinião da par­
ticipante Cláudia Lúcia, motivada pelo 
affair envolvendo o modelo Fábio, 
negro, e a estudante Tatiana, loura, 
branca, judia, moradora da Barra da 
Tijuca. É o segundo casal inter-racial 
(na versão 2 já havia um) e o segundo 
caso de racismo (na primeira versão, 
após uma prova, o participante “Amen­
doim” foi chamado de “crioulo burro” 
pelo participante Marcos, também de 
classe média) em “No Limite”.

Para quem não se recorda, um bre­
ve resumo: Fábio e Tatiana dormiam 
na mesma rede, onde enlaçavam as

pernas, os braços e os corpos. Abra­
çavam-se, eram carinhosos um com o 
outro. Mas não houve envolvimento 
afetivo-sexual explícito, ou seja, não 
se beijaram, nem se acariciaram mais 
ousadamente. Cláudia viu nesse envol­
vimento um “jogo sujo” de sedução 
por parte de Tatiana, a fim de se man­
ter na competição. Como em sua equi­
pe havia apenas, além dos dois, ela e 
o playboy Diuare, amigo de Fábio, 
Cláudia se viu ameaçada por um su­
posto complô. E numa tentativa de jus­
tificar sua paranóia, desabafou, duran­
te a entrevista que a produção faz com 
os participantes, usando mais ou me­
nos estas palavras: “Onde que um cara 
como ele iria ter chance na vida de 
conseguir uma gata daquelas, uma 
menina lourinha e bonitinha?” Obvia­
mente, para Cláudia -  36 anos, casa­
da, moradora do Leblon (salvo enga­
no), malhadora, mãe e “dona de casa 
com muita honra”, como ela se assu­
miu -  um homem negro, mesmo sen­
do modelo e, portanto, considerado fi­
sicamente bonito, jamais teria oportu­
nidade de se envolver com uma mu­
lher de outra “raça”, “loura e bonita”. 
(Aliás, diga-se a bem da verdade que 
Tatiana, apesar de engraçadinha, não 
chega a ser nenhuma Ana Paula 
Arósio, para ficar no mais notório 
modelo branco de beleza global.)

A mais constrangedora e agressiva 
opinião de Cláudia, porém, fora pro­
nunciada pouco antes, aparentemente 
em resposta a indagações sobre se se 
considerava racista ou se aceitaria al­
guém negro na família. Cláudia afir­
mou literalmente o que segue: “Não

gostaria que minha filha, hoje com dez 
anos, quando estivesse com vinte anos 
se casasse com um homem negro. Já 
imaginou, ter como netos um monte de 
sararazinhos, e eu tendo que passar 
henê para alisar o cabelo deles?” A 
seguir, numa reação típica do racismo 
à brasileira, elogiou a beleza de Fábio, 
dizendo que ele tinha mesmo “os den­
tes mais bonitos do que os dela”. Já 
Tatiana afirmou não ter nada contra 
Fábio pelo fato de ele ser negro, mas 
que ela não abriria mão de se casar 
com um homem judeu.

Vale lembrar que Tatiana também 
foi alvo de comentários racistas no 
mesmo episódio de “No Limite” , 
quando colegas de equipe foram 
flagrados por câmeras e microfones 
ocultos referindo-se pejorativamente a 
ela como a “judia” “que mora na Bar­
ra”. O participante Pedro, um pastor 
evangélico (!), citou a piada do judeu 
que “atravessa o rio a nado com um 
sonrisal na mão e chega do outro lado 
com ele inteiro” para ilustrar a supos­
ta sovinice atribuída aos judeus. Pos­
teriormente, diante das câmeras numa 
“entrevista oficial”, negou ter precon­
ceito e até elogiou o povo judeu, o qual 
classificou de “perseguido”. E Fábio, 
candidamente, revelou que não se sen­
tiu discriminado racialmente em ne­
nhum momento da competição por 
ninguém da sua equipe.

Pronto. Está formado um retrato 
quase perfeito do racismo cordial bra­
sileiro. Uma sociedade em que a prin­
cípio ninguém é racista, até o momen­
to em que um negro entra na sua casa 
e é apresentado como namorado da sua
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filha. E que, mesmo tendo “dentes bo­
nitos” (ironicamente, era assim que os 
escravos eram avaliados pelo compra­
dores: pela qualidade dos dentes) ou 
sendo modelo fotográfico, não pode, 
em nome da manutenção da eugenia 
familiar, vir a encaracolar os cabelos 
dos seus netos e “manchar a cor” da 
sua descendência. As reações à “Sín- 
drome de Pelé” -  o homem negro que 
se envolve com a loura -  também fi­
cam, sem trocadilho, bem claras na 
fala de Cláudia, na qual ela menospre­
za a capacidade de sedução e de con­
quista de Fábio ao considerar que ele 
nunca teria chance com alguém como 
Tatiana fora da competição. E como se 
só houvesse possibilidade de envolvi­
mento de mulheres brancas com ho­
mens negros em função de interesses, 
seja sexuais, seja financeiros, de fama 
ou de manutenção num programa de 
televisão que paga 300 mil reais ao 
vencedor de um jogo de sobrevivência.

"Não gostaria que minha 
filha, hoje com dez anos, 

quando estivesse com vinte 
se casasse com um homem 

negro. Já imaginou, ter 
como netos um monte de 

sararazinhos, eu tendo que 
passar henê para alisar o 

cabelo deles?"

A atitude de Cláudia Lúcia -  que, 
ao longo do programa, revelou-se uma 
pessoa de caráter duvidoso - , é claro, 
provoca de imediato indignação e re­
pulsa. Mas também reflexão. Na ver­
dade, o racismo explicitado por Cláu­
dia Lúcia quase ingenuamente, na sua 
ignorância, na sua grosseria, é reve­
lador da mentalidade que predomina 
na classe média, e, por extensão, na 
sociedade brasileira: “Não sou racis­
ta, mas não quero saber de negro na

minha família, no meu trabalho, na 
vizinhança, no governo, na loja do 
shopping, nos anúncios de TV e nas 
novelas”.

Sem querer, Cláudia pôs a nu o 'ra­
cismo cordial’ brasileiro, aquele que, 
parodiando Oscar Wilde, “não ousa 
dizer o nome”, porque uma vez anun­
ciado -  e portanto identificado, e por­
tanto admitida sua existência -  sua 
ação perderá eficácia. Ao racismo bra­
sileiro é fundamental permanecer 
inominado. A forma insidiosa com que 
atua já demonstrou ser bem-sucedida 
no país que se vê como uma “demo­
cracia racial”. Sorrisos e tapinhas nas 
costas dos ‘negões’, ‘elogios’ às su­
postas ‘capacidades inatas’ da negritu­
de para samba, futebol, sexo e os tra­
balhos que exigem força física, são 
comportamentos que não raro vêm 
acompanhados de pagamento de salá­
rios menores, oferecimento de menos 
oportunidades de emprego, de educa­
ção, de saúde e de ascensão social, e 
daquelas incríveis negativas de vagas 
para negros em restaurantes vazios 
cujas mesas estão sempre reservadas 
para alguém que nunca chega.

Não são poucas as pessoas no Bra­
sil que adotam estas práticas e comun­
gam de ideologias racistas. Mas são 
raríssimas as que têm a cara-de-pau de 
admitir seu racismo na TV, afrontan­
do o cinismo de uma sociedade que se 
considera um modelo de harmonia ra­
cial -  a despeito de todas as estatísti­
cas, que provam exatamente o contrá­
rio. Pode parecer um paradoxo, mas 
talvez, com mais Cláudias botando a 
boca no trombone sobre suas preferên­
cias étnicas, o racismo brasileiro co­
mece a mostrar sua cara. Quem sabe 
um dia, finalmente, não lograremos 
esbofeteá-la? SI

C h i s t i a n  M o r a i s  é  j o r n a l i s t a .
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B rasil ru ra l p a ra  a lé m  
da a g ro p e c u á r ia

José Eli da Veiga

Dois escorços -  quais 
traços iniciais de um 
projeto -  de dois cientistas, 
um ambientalista e outro 
político. 0 primeiro, 
também economista, 
afirma haver no meio rural 
"mais osmose entre os 
setores da economia do 
que as estatísticas 
sugerem". 0 segundo...

Se a população rural do Brasil fosse 
de 32 milhões de habitantes, como diz 
o Censo Demográfico de 2000, a eco­
nomia rural do País seria menor que 
seu setor agropecuário. A conta é sim­
ples. A esses 32 milhões correspon­
deriam cerca de 15 ou 16 milhões de 
ocupados, enquanto o setor agro­
pecuário sozinho ocupa uns 20 mi­
lhões. É verdade que o Censo Agro­
pecuário de 1995/6 só achou 18 mi­
lhões. Todavia, ao ignorar os menores 
estabelecimentos, provocou uma 
subcobertura da ordem de 20%, reve­
lada por levantamento simultâneo fei­
to pela Secretaria da Agricultura do 
Estado de São Paulo (LUPA). Pode-se 
estimar, portanto, que em meados dos 
anos 1990 a agropecuária empregasse 
-  ou melhor, subempregasse -  uns 
21,6 milhões.

Tanta incongruência entre as esta­
tísticas demográficas e as agrope­
cuárias só acabará quando for supera­

da a obsoleta visão normativa da se­
paração urbano/rural instaurada no 
Estado Novo pelo Decreto-Lei 311/38. 
Adotando-se critérios mais razoáveis 
de análise de distribuição espacial do 
povoamento, percebe-se que a popu­
lação rural do Brasil é de quase 52 
milhões de habitantes, parte dos quais 
tem laços apenas indiretos com a agri­
cultura. A população rural economica­
mente ativa deve estar próxima de 25 
ou 28 milhões, dos quais uns 20 mi­
lhões exercem algum tipo de ativida­
de agrícola, mas com exclusividade 
decrescente.

Quando se observa o processo his­
tórico dos países que mais se desen­
volveram, é facílimo perceber que o 
progressivo encolhimento da popula­
ção ligada à agropecuária não foi 
acompanhado por uma queda compa­
rável da população rural. Hoje, por 
exemplo, a agropecuária corresponde 
a menos de 10% dos Estados Unidos 
da América na área rural.

Também não é difícil perceber que 
em quase todas as localidades de di­
minuta população e baixa densidade 
demográfica, de qualquer canto do 
mundo, há envolvimento profissional 
dos que residem e trabalham na sede 
com atividades agropecuárias. Assim 
como também tende a ser cada vez 
mais freqüente que os agricultores re­
sidam na sede, ou tenham dupla mo­
radia. Pequenos empreendedores e 
profissionais liberais, como lojistas, 
taberneiros, alfaiates, ou dentistas, to­
dos também têm um ‘pé na roça’ quan­

do vivem em municípios rurais. E 
membros da família de sitiantes, fa­
zendeiros, chacareiros, também são 
empreendedores ou empregados nos 
mais diversos ramos de serviços e ma­
nufaturas. Enfim, quanto mais rural é 
um município, menor é a impermea­
bilidade dos setores econômicos.

Fora de aglomerações e centros ur­
banos há muito mais osmose entre os 
três setores econômicos do que suge­
rem as estatísticas brasileiras. Elas só 
dão conta de 60% do Brasil rural. A 
manutenção da anacrônica separação 
intramunicipal e administrativa dos 
espaços rurais e urbanos oficiais for­
ça a que os estudos sobre o Brasil ru­
ral se restrinjam aos 32 milhões de 
habitantes que residem fora dos perí­
metros que as Câmaras Municipais 
consideram urbanos. Infelizmente não 
se referem à vida de todos os 52 mi­
lhões que residem nos 4.500 municí­
pios rurais.

Essa deplorável distorção talvez 
venha a ser corrigida no futuro. Seja 
com o surgimento de estatísticas que 
usem critérios mais modernos e ade­
quados para delimitar os espaços re­
almente urbanos, seja por estudos que 
consigam consolidar um banco de da­
dos sobre os 4.500 municípios rurais 
e os quase 600 “rurbanos”.

Enquanto isso não acontece, é pre­
ciso se conformar com as deduções 
possíveis sobre o lado mais conheci­
do do Brasil rural, mesmo sabendo que 
ele corresponde a apenas 60% da rea­
lidade. Por exemplo, saber que só me-
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U m  b a la n ç o  p o lít ic o  
d e  2 0 0 1

Plínio de Arruda Sampaio

tade das famílias consideradas rurais 
é exclusivamente agrícola. Um quarto 
delas é ‘anfíbia’, e 28% nem sequer 
exercem atividade no setor.

Além disso, há fortes diferenças 
entre as que trabalham por conta pró­
pria e as que trabalham para terceiros. 
Entre as famílias rurais que trabalham 
por conta própria, também metade é 
exclusivamente agrícola. Mas as ‘an­
fíbias’ chegam a um terço. E as 17% 
restantes não exercem atividades no 
setor. Já entre as famílias de emprega­
dos rurais, as exclusivamente agríco­
las caem para 41%, as ‘anfíbias’ são 
apenas 17% e as que nem exercem ati­
vidades no setor atingem 42%.

Nunca será demais repetir que os 
dados estatísticos utilizados nesses 
cálculos embutem forçosamente uma 
grande subestimação da importância 
relativa dos setores terciário e secun­
dário da economia rural, uma vez que 
não incluem as famílias que residem 
nas “pequenas cidades”, como são 
chamadas as sedes dos 4.500 municí­
pios rurais. Por isso mesmo, são sufi­
cientes para que se imagine o quanto 
a economia rural brasileira já é maior 
que seu setor agropecuário. E mais do 
que suficientes para que se perceba o 
quanto pode ser estreito e retrógrado 
tentar restringir o desenvolvimento 
rural à sua vertente agropecuária. 3

J o s é  E l i  d a  V e i g a ,  p r o f e s s o r  t i t u l a r  d e  E c o ­

n o m ia  e  C iê n c ia  A m b ie n t a l  d a  U S P .

...revolve as disputas no 
Congresso Nacional -  ele 
um ex-congresista elas 
que acabaram por 
minimizar a importância 
da vida política e 
arrastaram o País para o 
fundo do poço de uma 
dívida infindável com 
foros de sagrada

■  O ano político foi marcado por gran­
des disputas no interior do Congresso 
Nacional. A intensa luta entre lideran­
ças hegemônicas e escandalosamente 
corruptas no Congresso resultou na 
queda de grandes e tradicionais mitos. 
Entre eles o mais significativo foi a 
escapada, sem ética, do senador Antô­
nio Carlos Magalhães seguida de seu 
companheiro Roberto Arruda, quando 
veio à tona o escândalo da violação do 
painel de votações do Senado da Re-
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pública, por ocasião da cassação do 
senador Luís Estêvão. Depois foi a vez 
de Jader Barbalho, então presidente da 
casa, envolvido num sem-número de 
irregularidades.

■  Todas as vezes que a instituição le­
gislativa foi chamada, no ano findo, 
para um testemunho de ética na polí­
tica, ela falhou ou deixou a opinião pú­
blica perplexa e descrente. A legisla­
ção, no que diz respeito à ética e ao 
decoro parlamentar, está cheia de sub­
terfúgios e não permite transparência 
de atitudes realmente convincentes. Os 
pequenos remendos e códigos de éti­
ca desfigurados não conseguem em­
polgar a opinião pública. Por outro 
lado, a constante interferência do Exe­
cutivo, com os seus próprios hegemô­
nicos, fez com que as iniciativas de 
legislação sempre se antecipassem ao 
Congresso, impondo-lhe as pautas. 
Quase sempre triunfaram os interesses 
governamentais.

■  Os temas principais continuam a re­
boque das linhas mestras do projeto 
hegemônico do Executivo. E este as­
siste, placidamente, ao fato de a clas­
se política situar-se, cada vez mais, à 
margem dos verdadeiros interesses da 
sua população, particularmente a mais 
pobre e excluída.

■  O abuso de medidas provisórias, ain­
da que agora limitadas em sua repeti­
ção, impediu que aflorassem as discus­
sões de temas de real interesse da po­
pulação. Tais temas ainda continuam 
ausentes nas discussões legislativas.

■  Os debates não refletiram o interes­
se por políticas públicas favoráveis ao 
bem-estar da população nem se toma­
ram capazes de alicerçar profundas 
transformações sociais. O que se dis­

cutiu reflete muito mais as preocupa­
ções casuísticas do Executivo.

■  Os rumores e as mobilizações con­
tra as denúncias de corrupção foram 
solenemente esvaziadas todas as vezes 
que chegavam na anteporta do gover­
no. Este procedimento realimentou 
significativamente o ciclo fechado da 
corrupção.

■  Neste sentido e contexto, quase não 
se percebeu a importância da vida po­
lítica no País como fator de debate de­
mocrático dos grandes temas nacio­
nais. As campanhas que objetivam a 
sucessão presidencial já começam a 
ganhar corpo. As discussões que a 
acompanham pouco esclarecem a res­
peito de políticas públicas fundamen­
tais capazes de resgatar as urgentes ne­
cessidades sociais, combater a pobre­
za e fortalecer a verdadeira democra­
tização do País.

■  A Lei de Responsabilidade Fiscal, 
mesmo sendo um instrumento de aus­
teridade, tomou-se uma camisa de for­
ça. Na prática é como se fosse uma 
barreira construída para garantir ao 
executivo os recursos necessários, sis­
tematicamente retirados de orçamen­
tos sociais.

■  Tudo caminha para garantir a conti­
nuidade e não a ruptura do projeto eco­
nômico de dependência. O mais im­
portante é ter recursos para saldar os 
serviços das dívidas interna e externa. 
Com isso as discussões orçamentárias 
tornam-se estéreis jogos de interesses 
e barganhas pontuais, desde que não 
firam regras preestabelecidas. Não há 
nenhuma criatividade para se poder 
enxergar que prioridades são necessá­
rias à realidade de um país cheio de 
jovens, em mutação e ávido de um 
crescimento justo e equilibrado para 
todos.

■  O ano termina com os espaços que 
se abrem para o avanço das elites, 
como sempre predatórias e distantes 
das prioridades éticas para o povo. Às 
elites interessam as garantias que lhes 
legitimem a hegemonia. As recentes 
discussões sobre possíveis modifica­
ções da chamada Consolidação das 
Leis do Trabalho (CLT), salário míni­
mo e alíquota do imposto de renda, só 
fizeram enfraquecer as já precárias e 
injustas relações entre o capital e o tra­
balho, num país em recessão e com 
muita gente vivendo a realidade do 
desemprego.

■  Será que as eleições majoritárias do 
próximo ano poderão reverter esse 
quadro e proporcionar uma verdadei­
ra consolidação de presença política 
do cidadão, não excluindo o papel do 
Estado, mas consolidando-o na sua 
expressão democrática a serviço do 
bem comum?
É só esperar e conferir em 2002. £]

P l í n i o  A r r u d a  S a m p a i o ,  p r o f e s s o r  d a  P U C /  

S P  e  a s s e s s o r  d o  M o v i m e n t o  d o s  S e m - T e r ­

r a .  F o n t e :  R e d e  -  B o l e t i m  d o s  C r i s t ã o s  d a s  

C la s s e s  M é d ia s  ( d e z / 2 0 0 1 )
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Os trê s  re is
G a s p a r  e r a  r e i  d e  M a r k a s h ,  o  p a í s  d e  m a r  a z u l  e  p r a i a s  

b r a n c a s .  N e l e  m o r a v a m  h o m e n s  e  m u l h e r e s  d e  p e l e  c l a ­

r a ,  c a b e l o s  n e g r o s  e  o l h o s  c a s t a n h o s .  A o s  s e u s  p o r t o s  

c h e g a v a m  n a v i o s  d e  t o d o  o  m u n d o  q u e  v i n h a m  p a r a  

v e n d e r  m e r c a d o r i a s  e x ó t i c a s .  O  c o m é r c i o  a c o n t e c i a  e m  

t o d o s  o s  l u g a r e s ,  n o s  m e r c a d o s  d a s  g r a n d e s  p r a ç a s  e  

n a s  p e q u e n a s  l o j a s  d e  u m a  p o r t a  s ó ,  e m  v i e l a s  e s t r e i ­

t a s .  G a s p a r ,  d a  t o r r e  d o  s e u  p a l á c i o ,  c o n t e m p l a v a  t u d o .  

C o m o  r e i  e l e  d e v e r i a  s e n t i r - s e  f e l i z :  t o d o s  l h e  e r a m  a g r a ­

d e c i d o s  e  t o d o s  o  a m a v a m .  M a s ,  a  d e s p e i t o  d e  t u d o  

i s s o ,  h a v i a  n o  s e u  c o r a ç ã o  u m a  t r i s t e z a  i n c u r á v e l ,  n o s ­

t a l g i a  q u e  m a i s  d o í a  q u a n d o  o  s o l  s e  p u n h a  s o b r e  o  

m a r  i n c e n d i a n d o  a s  á g u a s .

P o r  m a i s  q u e  s e  e s f o r ç a s s e  o  r e i  n ã o  c o n s e g u i a  s o r ­

r i r .  G a s p a r  c o n v o c o u  e n t ã o  o s  s e u s  s á b i o s  e  e x p ô s - l h e s  

o  s e u  s o f r i m e n t o .  O s  s á b i o s  l h e  d i s s e r a m  q u e  o  r e m é ­

d i o  p a r a  a  t r i s t e z a  é  o  c o n h e c i m e n t o .  " A  c i ê n c i a  é  u m a  

f o n t e  d e  a l e g r i a " ,  e l e s  l h e  d i s s e r a m .  O  r e i  m a n d o u  e n ­

t ã o  v i r  p r o f e s s o r e s  e  c i e n t i s t a s  d e  t o d o  o  m u n d o ,  i m ­

p o r t o u  l i v r o s ,  e s t a b e l e c e u  b i b l i o t e c a s ,  m o n t o u  l a b o r a ­

t ó r i o s ,  c o n s t r u i u  o b s e r v a t ó r i o s  a s t r o n ô m i c o s .  P o r  a n o s  

s e  d e d i c o u  à  a p r e n d i z a g e m  d o s  c o n h e c i m e n t o s  d a  c i ê n ­

c i a .  A g o r a  e s t a v a  v e l h o .  S a b i a  t u d o  o  q u e  h a v i a  p a r a  

s e r  s a b i d o  s o b r e  o  m u n d o .  M a s  a  c i ê n c i a  n ã o  l h e  t r o u ­

x e  a l e g r i a .  E l e  c o n t i n u a v a  s e m  s a b e r  s o r r i r .

E r a  m a d r u g a d a .  A  l u z  d o  s o l  j á  i l u m i n a v a  o  h o r i z o n ­

t e .  O  r e i  j á  e s t a v a  d e s p e r t o .  N a  v a r a n d a  d o  p a l á c i o  c o n ­

t e m p l a v a  o s  c é u s  e s t r e l a d o s .  F o i  e n t ã o  q u e ,  o l h a n d o  

p a r a  o  o r i e n t e ,  v i u  u m a  n o v a  e s t r e l a ,  e s t r e l a  q u e  n ã o  

s e  e n c o n t r a v a  n o s  m a p a s  d o s  c é u s  q u e  c o n h e c i a .  E r a  

u m a  e s t r e l a  d i f e r e n t e  p o r q u e ,  a o  c o n t e m p l á - l a ,  e l e  o u ­

v i a  u m a  m ú s i c a  d e  i n d e s c r i t í v e l  b e l e z a  q u e  o  f a z i a  f e l i z .  

E  s o r r i u  p e l a  p r i m e i r a  v e z .  D e s l u m b r a d o ,  m a n d o u  v i r  o s  

s á b i o s  q u e  a i n d a  d o r m i a m ,  e  m o s t r o u - l h e s  a  e s t r e l a .  

M a s  o s  s á b i o s ,  o l h a n d o  n a  d i r e ç ã o  q u e  o  r e i  i n d i c a r a ,  

n e m  v i r a m  e s t r e l a  n e m  o u v i r a m  a  m ú s i c a  q u e  e l e  d i z i a  

o u v i r .  S a í r a m ,  e n t ã o ,  t r i s t e m e n t e ,  c o n v e n c i d o s  d e  q u e  

o  r e i  e s t a v a  r e a l m e n t e  v e l h o .  O s  a n o s  d e  s e n e c t u d e  

h a v i a m  c h e g a d o .  G a s p a r ,  i n d i f e r e n t e  à  i n c r e d u l i d a d e  

d o s  s á b i o s ,  o r d e n o u  q u e  s e  p r e p a r a s s e  u m  n a v i o  p a r a  

u m a  g r a n d e  v i a g e m ,  n a  d i r e ç ã o  d a  e s t r e l a .

B a l t - h a z a r  e r a  r e i  d a  N ú b i a ,  p a í s  m o n t a n h o s o  o n d e  

m o r a v a m  h o m e n s  e  m u l h e r e s  d e  p e l e  n e g r a  e  b r i l h a n ­

t e .  A s  m o n t a n h a s  d a  N ú b i a  e r a m  c o b e r t a s  d e  v e g e t a ­

ç ã o  l u x u r i a n t e ,  á r v o r e s  g i g a n t e s c a s ,  f r u t a s  a s  m a i s  v a ­

r i a d a s ,  o n d e  v i v i a m  p á s s a r o s  d e  t o d o s  o s  t i p o s .  P o r  t o ­

d o s  o s  l u g a r e s  s e  v i a m  r i a c h o s  d e  á g u a  l i m p a ,  c o m  r e ­

m a n s o s  e  c a c h o e i r a s .  E r a  u m  p a í s  b e l o  e  f é r t i l .  B a l t -  

h a z a r ,  d a  j a n e l a  d o  s e u  p a l á c i o  c o n t e m p l a v a  a s  m o n t a ­

n h a s  e  f l o r e s t a s  q u e  s e  p e r d i a m  d e  v i s t a  e  p e n s a v a :  " O  

P a r a í s o  d e v e  t e r  s i d o  a q u i . . . "

E n t r e t a n t o ,  e  a  d e s p e i t o  d a  b e l e z a  e  d a  f e r t i l i d a d e  

d a  t e r r a ,  o  r e i  n ã o  e r a  f e l i z .  H a v i a  u m a  t r i s t e z a  n o  s e u  

c o r a ç ã o ,  t r i s t e z a  q u e  f i c a v a  m a i s  f o r t e  q u a n d o  o s  p á s ­

s a r o s  c a n t a v a m  s e u s  c a n t o s  d e  f i n a l  d e  t a r d e .  O  c a n t o  

d e l e s  e r a  b e l o  e  t r i s t e :  o  c o r a ç ã o  d o  r e i  e r a  b e l o  e  t r i s t e . . .

O  r e i  c o n v o c o u  o s  s a c e r d o t e s ,  v i d e n t e s  e  p r o f e t a s  e  

f a l o u - l h e s  s o b r e  a  s u a  t r i s t e z a .  " D e  q u e  m e  v a l e  a  b e l e ­

z a  d o  m e u  p a í s  s e  o  m e u  c o r a ç ã o  e s t á  t r i s t e ? "  p e r g u n ­

t o u .  O s  h o m e n s  s a n t o s  l h e  d i s s e r a m  q u e  a  t r i s t e z a  e r a  

s i n a l  d e  q u e  s u a  a l m a  e s t a v a  d i s t a n t e  d e  D e u s .  " D e u s  é  

u m a  f o n t e  d e  a l e g r i a " ,  e l e s  l h e  d i s s e r a m .  B a l t - h a z a r ,  

e n t ã o ,  m a n d o u  v i r  d e  t e r r a s  l o n g í n q u a s ,  m í s t i c o s  e  t e ­

ó l o g o s  q u e  l h e  e n s i n a s s e m  o s  c a m i n h o s  p a r a  D e u s .  C o n ­

t r a t o u  t a m b é m  a r q u i t e t o s  e  a r t i s t a s  p a r a  c o n s t r u i r  n o ­

v o s  t e m p l o s .  E  c o m p r o u  o s  l i v r o s  s a g r a d o s  d e  t o d a s  a s  

t r a d i ç õ e s  r e l i g i o s a s  d o  m u n d o .  P o r  a n o s  a  f i o  e l e  s e  

d e d i c o u  à s  c o i s a s  s a g r a d a s :  l e u ,  m e d i t o u ,  o r o u . . .  P o r  

f i m ,  c h e g a r a m  o s  a n o s  d a  v e l h i c e .  B a l t - h a z a r  c o n h e ­

c i a  t u d o  o  q u e  o s  h o m e n s  s a b e m  s o b r e  o s  c a m i n h o s  

q u e  l e v a m  a  D e u s .  M a s  o  c o r a ç ã o  c o n t i n u a v a  t r i s t e ,  

m a i s  t r i s t e  a i n d a  q u a n d o  o s  p á s s a r o s  c a n t a v a m  a o  

e n t a r d e c e r . . .

J á  e r a  m a d r u g a d a .  B a l t - h a z a r ,  c o m o  d e  c o s t u m e ,  

l e v a n t o u - s e  p a r a  a s  o r a ç õ e s .  E l e  o r a v a  o l h a n d o  p a r a  o s  

c é u s ,  m o r a d a  d o s  d e u s e s .  F o i  e n t ã o  q u e ,  o l h a n d o  p a r a  

o  h o r i z o n t e ,  n o  l u g a r  d o  s o l  n a s c e n t e ,  e l e  v i u  u m a  e s ­

t r e l a  q u e  n u n c a  h a v i a  v i s t o .  A o  r e d o r  d e l a  h a v i a  u m  

a r c o - í r i s .  M a s  o  e s t r a n h o  é  q u e ,  a o  c o n t e m p l á - l a ,  e l e  

o u v i a  u m a  m ú s i c a  d e  e n o r m e  b e l e z a ,  s e m e l h a n t e  à  

b e l e z a  d o  c a n t o  d o s  p á s s a r o s  a o  e n t a r d e c e r .  S ó  q u e ,  

a o  o u v i - l a ,  s e u  c o r a ç ã o  n ã o  f i c a v a  t r i s t e .  A o  c o n t r á r i o ;  

e r a  i n u n d a d o  p o r  u m a  a l e g r i a  q u e  n u n c a  e x p e r i m e n t a ­

r a .  O  r e i  m a n d o u  c h a m a r  o s  s a c e r d o t e s ,  m í s t i c o s  e  p r o ­

f e t a s .  " V e j a m  a q u e l a  e s t r e l a " ,  d i s s e  e l e  a p o n t a n d o  p a r a  

o  h o r i z o n t e .  " E  o u ç a m  a  m ú s i c a  q u e  s a i  d e l a ! "  O s  h o ­

m e n s  d e  D e u s  o l h a r a m  n a  d i r e ç ã o  i n d i c a d a  m a s  n e m  

v i r a m  e s t r e l a  n e m  o u v i r a m  m ú s i c a .  D e i x a r a m  e n t ã o  o  

r e i  e m b r i a g a d o  d e  a l e g r i a  e  c o m e n t a r a m ,  b a i x i n h o ,  

e n t r e  s i :  " N o s s o  r e i  e n l o u q u e c e u .  I s s o  q u e r  d i z e r  q u e  o  

f i m  d a  s u a  v i d a  e s t á  c h e g a n d o . . . "  B a l t - h a z a r ,  e n t r e t a n ­

t o ,  m a n d o u  p r e p a r a r  c a v a l o s  p a r a  u m a  l o n g a  v i a g e m ,  

n a  d i r e ç ã o  d a  e s t r e l a .

M é l e k - h o r  e r a  r e i  d e  L a g a s h ,  o  p a í s  d o s  d e s e r t o s  e  

d a s  a r e i a s  s e m  f i m .  L á  v i v i a m  m u l h e r e s  d e  o l h o s  

a m e n d o a d o s  e  h o m e n s  r u d e s  d e  b a r b a  e s p e s s a .  A  s u a  

a l e g r i a  e r a m  o s  o á s i s  q u e  p o n t i l h a v a m  a s  a r e i a s  c o m  o  

v e r d e  d a s  p a l m e i r a s  e  o  f r e s c o r  d a s  f o n t e s .  F o i  n u m  d e s ­

s e s  o á s i s  q u e  M é l e k - h o r  c o n s t r u i u  o  s e u  p a l á c i o  c o m  

e n o r m e s  b l o c o s  d e  p e d r a  b r a n c a  n a  f o r m a  d e  u m a  p i ­

r â m i d e .  P i r â m i d e s ,  c o m o  s e  s a b e ,  s ã o  f i g u r a s  m á g i c a s  

q u e  g a r a n t e m  a  i m o r t a l i d a d e .  A  a r i d e z  e  s o l i d ã o  d a  v i d a
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d o  d e s e r t o  n ã o  o  i n c o m o d a v a m .  N a  v e r d a d e ,  e l e  a s  c o n s i ­

d e r a v a  d e s a f i o s  p a r a  o  c o r p o  e  p a r a  a  a l m a .  M a s  h a v i a  u m a  

c o i s a  q u e  o  f a z i a  s o f r e r :  u m a  m e l a n c o l i a  i n d e f i n í v e l  q u e  s e n ­

t i a  a o  c o n t e m p l a r  o s  h o r i z o n t e s  o n d u l a d o s  d e  a r e i a  q u e  o  

s o l  p o e n t e  p i n t a v a  d e  v e r m e l h o .  O  r e i  c o n v i d o u  s e u s  a m i ­

g o s  p a r a  u m  j a n t a r  e  l h e s  f a l o u  s o b r e  a  s u a  m e l a n c o l i a .  E  

e l e s  l h e  d i s s e r a m :  " É  c o m p r e e n s í v e l .  N o s s o  p a í s  é  m u i t o  á r i ­

d o .  O  q u e  l h e  f a l t a ,  ó  r e i ,  s ã o  o s  p r a z e r e s  d a  v i d a .  O s  p r a z e ­

r e s  o  f a r ã o  s o r r i r . "  M é l e k - h o r  e n t ã o ,  i m p o r t o u  p r a z e r e s  d e  

t o d a s  a s  p a r t e s  d o  m u n d o :  v i n h o s ,  f r u t a s ,  i g u a r i a s ,  m ú s i ­

c o s ,  a r t i s t a s ,  m u l h e r e s  l i n d a s . . .  P o r  a n o s  e l e  s e  d e d i c o u  a o s  

p r a z e r e s  q u e  h á .  N i s s o  n i n g u é m  o  e x c e d e u .  M a s  o s  p r a z e r e s  

n ã o  l h e  t r o u x e r a m  a l e g r i a .  E  e l e ,  j á  v e l h o ,  r e z a v a  e m  s i l ê n ­

c i o :  " N ã o  q u e r o  p r a z e r e s ;  q u e r o  a l e g r i a ,  q u e r o  a l e g r i a . . . "

A  l u z  d a  m a d r u g a d a  a n u n c i a v a  q u e  a  n o i t e  c h e g a v a  a o  

f i m .  O  r e i ,  d o  a l t o  d a  s u a  p i r â m i d e ,  t o m a v a  u m a  t a ç a  d e  

v i n h o .  E r a  h á b i t o  s e u  c o n t e m p l a r  o  s o l  n a s c e n t e :  i s s o  s e m ­

p r e  l h e  d e r a  p r a z e r .  M a s  o  p r a z e r  d a  b e l e z a  s e m p r e  l h e  v i ­

n h a  m i s t u r a d o  c o m  t r i s t e z a .  M a s ,  d e s t a  v e z ,  n ã o  s e n t i u  t r i s ­

t e z a .  E s p a n t o u - s e  a o  p e r c e b e r  q u e  e s t a v a  a l e g r e .  E  a  a l e g r i a  

l h e  v i n h a  d e  u m a  n o v a  e s t r e l a  n u n c a  v i s t a  q u e  b r i l h a v a  n o  

c é u .  E  —  c u r i o s o !  —  a o  c o n t e m p l a r  a  e s t r e l a  e l e  o u v i a  u m a  

m e l o d i a  q u e  o  e n c h i a  d e  f e l i c i d a d e .  M é l e k - h o r  s o r r i u  e n t ã o  

p e l a  p r i m e i r a  v e z .  D e s l u m b r a d o ,  m a n d o u  v i r  s e u s  a m i g o s .  

A p o n t o u - l h e s  a  e s t r e l a ,  f a l o u - l h e s  s o b r e  a  m ú s i c a .  M a s  e l e s ,  

o l h a n d o  p a r a  o s  c é u s ,  n ã o  v i r a m  a  e s t r e l a ,  n e m  o u v i r a m  a  

m ú s i c a .  A m i g o s  q u e  e r a m ,  d i s s e r a m  a o  r e i :  " Q u e r i d o  M é l e k -  

h o r ,  n o s s o  r e i  a m a d o :  n ã o  h á  e s t r e l a ,  n ã o  h á  m ú s i c a .  T u a  

m e n t e  j á  n ã o  p e r c e b e  a s  c o i s a s  d a  t e r r a .  E l a  n a v e g a  n a s  

á g u a s  d o  g r a n d e  r i o ,  n a  d i r e ç ã o  d a  t e r c e i r a  m a r g e m . . .  C h o ­

r a m o s  p o r q u e  s a b e m o s  q u e  e s t á s  d e  p a r t i d a . . . "  E  t r i s t e m e n t e  

s e  r e t i r a r a m ,  e n t o a n d o  u m  s i l e n c i o s o  r e q u i e m .  M a s  o  r e i ,  

i n d i f e r e n t e  à s  p a l a v r a s  d o s  a m i g o s ,  m a n d o u  p r e p a r a r  o s  

c a m e l o s  p a r a  u m a  v i a g e m  n a  d i r e ç ã o  d a  e s t r e l a .

G a s p a r ,  v i n d o  d o  n o r t e ,  n o  s e u  n a v i o ,  B a l t - h a z a r ,  v i n d o  

d o  s u l ,  e m  s e u  c a v a l o ,  M é l e k - h o r ,  v i n d o  d o  o e s t e ,  e m  s e u  

c a m e l o :  t r ê s  r e i s  q u e  n ã o  s e  c o n h e c i a m .  A g o r a ,  c a d a  u m  d o  

s e u  l u g a r ,  c o m e ç a v a  u m a  v i a g e m  n a  d i r e ç ã o  d e  u m a  e s t r e l a  

q u e  s ó  e l e s  v i a m  e  d e  u m a  m ú s i c a  q u e  s ó  e l e s  o u v i a m .

G a s p a r  n a v e g a v a  e m  s e u  n a v i o .  M a s  u m a  t e m p e s t a d e  o  

a r r e m e s s o u  c o n t r a  r e c i f e s ,  d e s p e d a ç a n d o - o .  O  r e i ,  l a n ç a d o  

à  t e r r a  p e l a  f o r ç a  d a s  o n d a s ,  c o n t i n u o u  a  p é  a  s u a  j o r n a d a :  

o  n a v e g a d o r  s e  t r a n s f o r m o u  e m  a n d a r i l h o .  E  a c o n t e c e u  q u e ,  

d e p o i s  d e  m u i t o  a n d a r ,  c h e g o u  a  u m a  e n c r u z i l h a d a  p a r a  

o n d e  c o n v e r g i a m  o s  q u a t r o  c a m i n h o s  d o  m u n d o :  o  c a m i ­

n h o  q u e  v i n h a  d o  n o r t e ,  o  q u e  v i n h a  d o  s u l ,  o  q u e  v i n h a  d o  

o e s t e  e  o  q u a r t o ,  q u e  c o n d u z i a  a o  o r i e n t e ,  o n d e  e s t a v a  a  

e s t r e l a .  F o i  n a  e s t a l a g e m  " O s  q u a t r o  c a m i n h o s  d o  m u n d o "  

q u e  o s  t r ê s  r e i s  v i a j a n t e s  s e  e n c o n t r a r a m .  D e s c o b r i r a m ,  e n ­

t ã o ,  q u e  e r a m  i r m ã o s :  t o d o s  v i n h a m  d a  m e s m a  n o s t a l g i a ,  

t o d o s  c a m i n h a v a m  e m  b u s c a  d a  m e s m a  a l e g r i a .

C o n t i n u a r a m ,  e n t ã o ,  j u n t o s ,  a  j o r n a d a  a t é  q u e ,  n o i t e  j á  

c h e g a d a ,  c h e g a r a m  a  u m  v i l a r e j o .  " Q u e  v i l a r e j o  s e r á  e s s e ? "  

p e r g u n t a r a m .  B e t h - l é h e m :  e s s e  e r a  o  s e u  n o m e ,  g r a v a d o  

n u m a  p e d r a .  " Q u e  e s t r a n h o " ,  d i s s e  G a s p a r :  " A p r e n d i  t u d o

o  q u e  h á  p a r a  s e r  a p r e n d i d o  s o b r e  r e i n o s ,  p r o v í n c i a s ,  c i d a ­

d e s  e  v i l a s .  M a s  n u n c a  v i  e s s e  n o m e  e m  q u a l q u e r  u m  d o s  

l i v r o s  q u e  l i " .  B a l t - h a z a r  a c e n d e u  s u a  l â m p a d a  d e  a z e i t e  e  

i l u m i n o u ,  c o m  s u a  l u z  b r u x o l e a n t e ,  o  m a p a  q u e  a b r i r a  s o ­

b r e  o  c h ã o .  " A q u i  e s t á  e l a " ,  e l e  d i s s e  m a r c a n d o  c o m  o  s e u  

d e d o  u m  l u g a r  n o  m a p a .  " B e t h - l é h e m .  F i c a  p r e c i s a m e n t e  n a  

d i v i s a  e n t r e  d o i s  g r a n d e  r e i n o s .  À  e s q u e r d a  e s t á  o  R e i n o  d a  

F a n t a s i a .  À  d i r e i t a  e s t á  o  R e i n o  d a  R e a l i d a d e .  S ã o  r e i n o s  

p e r i g o s o s .  Q u e m  m o r a  s ó  n o  R e i n o  d a  F a n t a s i a  f i c a  l o u c o .  

Q u e m  m o r a  s ó  n o  R e i n o  d a  R e a l i d a d e  f i c a  l o u c o .  P a r a  s e  f u g i r  

d a  l o u c u r a  h á  d e  s e  f i c a r  t r a n s i t a n d o  d e  u m  p a r a  o u t r o ,  o  

t e m p o  t o d o .  S o m e n t e  o s  m o r a d o r e s  d e  B e t h - l é h e m  e s t ã o  

l i v r e s  d a  n e c e s s i d a d e  d e  e s t a r ,  o  t e m p o  t o d o ,  i n d o  d e  u m  

r e i n o  p a r a  o u t r o .  P o r q u e  B e t h - l é h e m  f i c a  b e m  n a  d i v i s a . . .

N o  v i l a r e j o  t o d o s  d o r m i a m .  E r a  u m a  n o i t e  d e  p a z .  O  a r  

e s t a v a  p e r f u m a d o  c o m  f l o r e s  d e  j a s m i m  e  m a g n ó l i a .  E  h a ­

v i a  u m  b r i l h o  n o  a r  —  m i l h a r e s ,  m i l h õ e s  d e  v a g a - l u m e s  e s ­

t a v a m  p o u s a d o s  s o b r e  a s  á r v o r e s .  N o  a r ,  o  s o m  d e  u m a  f l a u t a  

d e  p a s t o r . . .  A  e s t r e l a  i l u m i n a v a  u m a  g r u t a .  O s  r e i s  s e  a p r o ­

x i m a r a m .  N a  g r u t a  h a v i a  v a c a s ,  c a v a l o s ,  b u r r o s ,  o v e l h a s .  E r a  

u m a  e s t r e b a r i a .  M a s ,  j u n t o  c o m  o s  a n i m a i s ,  u m a  p e q u e n a  

f a m í l i a :  u m  j o v e m  e  u m a  j o v e m  q u e  a m a m e n t a v a  u m  

n e n e z i n h o  r e c é m - n a s c i d o .  E r a  s ó  i s s o .  N a d a  m a i s .  P e r c e b e ­

r a m  q u e  h a v i a m  s e  e n g a n a d o :  n ã o  e r a  a  e s t r e l a  q u e  i l u m i ­

n a v a  a  c e n a .  E r a  o  n e n e z i n h o  q u e  i l u m i n a v a  a  e s t r e l a .  E  

o l h a n d o  b e m  p a r a  e l a  p u d e r a m  v e r ,  n e l a  r e f l e t i d o  c o m o  n u m  

e s p e l h o ,  o  r o s t o  d a  c r i a n c i n h a .  E  d i s s e r a m :  " O  u n i v e r s o  é  

u m  b e r ç o  o n d e  u m a  c r i a n ç a  d o r m e ! "

A í  u m a  c o i s a  e s t r a n h a  a c o n t e c e u :  a o  o l h a r  p a r a  o  

n e n e z i n h o  o s  r e i s  p e r d i a m  a  s u a  c o m p o s t u r a  r e a l ;  e r a m  d o ­

m i n a d o s  p o r  u m a  v o n t a d e  i n c o n t r o l á v e l  d e  r i r .  E  q u a n d o  

r i a m ,  f i c a v a m  l e v e s  e  c o m e ç a v a m  a  f l u t u a r .  E r a  a s s i m :  q u e m  

v i s s e  o  m e n i n o  s e  t r a n s f o r m a v a  e m  a n j o . . .  O s  r e i s ,  e m  m e i o  

a o s  r i s o s  e  v ô o s ,  o l h a r a m  c a d a  u m  p a r a  o  o u t r o  e  d i s s e r a m :  

" N o s s a  b u s c a  c h e g o u  a o  f i m .  E n c o n t r a m o s  a  a l e g r i a .  P a r a  

s e  t e r  a l e g r i a  é  p r e c i s o  v o l t a r  a  s e r  c r i a n ç a . . . "  A t o  c o n t í n u o  

t o m a r a m  s u a s  c o r o a s ,  c a p a s  d e  v e l u d o ,  d i n h e i r o ,  o u r o ,  j ó i ­

a s  —  c o i s a s  d e  a d u l t o  —  e  a s  d e p u s e r a m  n o  c h ã o ,  a o  l a d o  

d a s  v a c a s  e  d o s  b u r r o s . . .  E r a m  p e s a d a s  d e m a i s .  E  p a r t i r a m  

l e v e s ,  o r a  a n d a n d o ,  o r a  p u l a n d o ,  o r a  v o a n d o ,  m a s  s e m p r e  

r i n d o .  " V o u  m u d a r  d e  v i d a " ,  d i s s e  G a s p a r .  " É  h o r r í v e l  t e r  d e  

e s t a r  e s t u d a n d o  c i ê n c i a  o  t e m p o  t o d o .  V o u  m e  t r a n s f o r m a r  

e m  p o e t a . . . "

" E u  t a m b é m  v o u  m u d a r  d e  v i d a " ,  d i s s e  B a l t - h a z a r .  " É  

h o r r í v e l  e s t a r  r e z a n d o  o  t e m p o  t o d o .  V o u  s e r  p a l h a ç o .  O  r i s o  

é  o  i n í c i o  d a  o r a ç ã o " .

A o  q u e  M é l e k - h o r  a c r e s c e n t o u :  " E  e u  d e s c o b r i  o  p r a z e r  

s u p r e m o ,  q u e  v e m  s e m p r e  a c o m p a n h a d o  d e  a l e g r i a :  b r i n ­

c a r .  V o u  s e r  u m  f a b r i c a n t e  d e  b r i n q u e d o s .  Q u e m  b r i n c a  v o l ­

t a  a  s e r  c r i a n ç a .  E  q u e m  v o l t a  a  s e r  c r i a n ç a  e s t á  d e  v o l t a  a o  

P a r a í s o . "

E  a s s i m  p a r t i r a m ,  c a d a  u m  p o r  u m  c a m i n h o .  E  s e  v o c ê ,  

n a s  s u a s  a n d a n ç a s ,  s e  e n c o n t r a r  c o m  u m  p o e t a ,  u m  p a l h a ­

ç o  o u  u m  f a b r i c a n t e  d e  b r i n q u e d o s ,  p e r g u n t e  s e  e l e  n ã o  t e m  

n o t í c i a s  d e  u n s  t r ê s  r e i s . . .  3
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E s te  e s p a ç o  

e s tá  r e s e r v a d o  

p a ra  v o c ê

A N U N C IE  A Q U I

TEMPO E PRESENÇA abrange todo 
o território nacional, com público 
formador de opinião que pode e deve 
conhecer seu produto ou atividade

Maiores informações com o Setor de 
Distribuição pelo telefone (21) 2224-6713
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Por um a terra 
sem  m ales


